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APRESENTAÇÃO DOS SUBSÍDOS 

PARA O SÍNODO ARQUIDIOCESANO

 Tudo aquilo que vem de Deus e de sua Igreja deve suscitar 

frutos de conversão e santidade, contribuindo para que vivamos 

de modo coerente nossa missão de discípulos missionários.

 Temos a alegria e assumimos a responsabilidade de oferecer 

a todas as instâncias pastorais da Arquidiocese estes subsídios, 

que serão precioso instrumento de trabalho, para que que viva a 

nossa memória de Igreja, seja fortalecida nossa identidade e se 

abram perspectivas para a missão, diante dos grandes desaos à 

Evangelização em nosso ambiente.

 Desejamos que os textos agora apresentados sejam 

conhecidos, ruminados e aperfeiçoados, na busca daquilo que é 

novo para nossa Igreja. Ninguém se sinta excluído e todos os 

irmãos e irmãs estejam prontos a oferecer o melhor de si mesmos, 

para o crescimento de nossa Igreja e o anúncio do Reino de Deus.

 Assim, nossa Arquidiocese seja cada vez mais uma Igreja de 

portas abertas, para que a “cidade se encha de alegria” (At 8,8).

Belém do Pará, 8 de dezembro de 2019

Solenidade da Imaculada Conceição

Dom Alberto Taveira Corrêa
Arcebispo  Metropolitano de Belém do Pará
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MENSAGEM PASTORAL NA ABERTURA 

DO ANO JUBILAR DOS TREZENTOS 

ANOS DE CRIAÇÃO DA DIOCESE DE 

BELÉM DO PARÁ

CAPÍTULO I



ARQUIDIOCESE DE BELÉM DO PARÁ
1º SÍNODO ARQUIDIOCESANO 2022

Belém, Igreja de portas abertas!
‘‘A cidade se encheu de alegria’’ (At 8,8)

1. ANUNCIANDO O EVANGELHO DE JESUS CRISTO NA 

AMAZÔNIA – VIVER NOSSO PLANO ARQUIDIOCESANO DE 

PASTORAL.

A missão da Igreja na Amazônia é um movimento contínuo 

no processo de evangelização, “para frente e para o alto”. A Cruz 

que queremos anunciar, de fato aponta para o alto, para o Céu, 

para Nosso Senhor. Nela contemplamos as raças que compõem 

nosso povo. Nela queremos também assumir os compromissos 

pastorais de nossa Igreja de Belém. 

Em primeiro lugar a Missão como horizonte de nossa 

atuação, para levar a Boa Nova do Evangelho a todos. Para 

realizar a vocação missionária em Comunhão, buscamos a 

Pastoral de Conjunto, com o compromisso de todas as forças vivas 

da Igreja. Estas forças vivas buscam a formação permanente para 

serem presença evangelizadora. Esta presença quer ser profética 

em seu testemunho, com a paixão pelos valores do Reino de 

Deus. Se buscamos estes valores, a caridade e o serviço serão 

marcas inseparáveis de nossa atuação missionária. Todos nós 

queremos viver uma espiritualidade centrada na Missão e na 

Comunhão. A serviço da Missão e da Comunhão, comprometemo-

nos a um esforço de Comunicação, através de todos os meios 

disponíveis.

Nas peças de comunicação que preparamos, esta Cruz em 

contínua construção está presente, mantendo os lados que 

apontam para frente e para o alto, bem como a presença de Jesus 

Crucicado e de sua Ressurreição, nossa salvação, para 
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provocar-nos à Missão, com cores que expressam as raças que 

fazem parte do povo da Amazônia e os eixos de nossa atuação 

pastoral missionária. A Arquidiocese de Belém se descobre a cada 

dia, está em constante processo de construção de sua identidade, 

formação e renovação contínua.

A Igreja chegou à Amazônia com os primeiros missionários, 

tanto que nascemos do Forte do Presépio e nosso nome é Belém! 

Entretanto, foi em 1719, no dia 4 de março, que foi criada a 

Diocese de Belém. Até a criação de Manaus como Diocese, no 

nal do século XIX, toda a Amazônia fazia parte da Diocese de 

Belém. Em nossas peças de comunicação, ela aparecerá escrita 

em preto, símbolo de seriedade, sobriedade, prestígio, e ao 

mesmo tempo modernidade. Queremos percorrer a memória 

agradecida desses trezentos anos levados a sério pelo Povo de 

Deus e por tantos agentes de pastoral, Arcebispos e Bispos, 

Sacerdotes, Religiosos e Religiosas, Leigos e Leigas que deram 

seu tempo e sua vida pela Missão em nossas terras. 

Uma Igreja que olha para frente e para o alto. Com a missão 

de evangelizar, a partir de Jesus Cristo e na força do Espírito 

Santo, como Igreja discípula, missionária, profética e 

misericordiosa, alimentada pela Palavra de Deus e pela 

Eucaristia. Recebemos de Jesus Cristo uma missão! Seus 

discípulos da primeira hora foram formados por Ele e 

acalentados com a presença. Em seguida, foram lançados à 

missão, encarregados, quando de sua partida para o Céu, de 

levar a Boa Nova do Evangelho a todos os recantos da Terra: “Ide 

pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda criatura! Quem 

crer e for batizado será salvo. Quem não crer será condenado” (Mc 

16,15-16). A Igreja de Belém quer ouvir como dirigida a ela esta 

palavra: “Ide e anunciai!” (Mc 16, 15)

O Ano Jubilar é a grande oportunidade de manifestar nossa 

ação de graças, memória agradecida pelos trezentos anos, nosso 

jubileu! Todas as Paróquias, Pastorais e Movimentos de nossa 

Igreja se fazem presentes! Na festa da Cátedra de São Pedro, as 
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Paróquias e Áreas Missionárias apresentam estandartes 

retratando seus padroeiros e padroeiras. Assim, poderemos 

tomar consciência de nossa identidade, o rosto com o qual 

desejamos viver a nossa missão.

E missão será a palavra de ordem para todos nós durante o 

ano. O eixo se encontrará nas sete Visitas Pastorais Missionárias 

programadas para as Regiões Pastorais, com a presença dos 

Bispos e atividades missionárias nas diversas Paróquias de cada 

Região. Será um verdadeiro mutirão, antecipando o mês 

missionário especial que o Papa convocou para outubro de 2019. 

Para nós, outubro é tempo de Círio, e o Círio de 2019 tem como 

tema “Maria Mãe da Igreja”, e ele será preparado e vivido no clima 

de missão que envolverá a Arquidiocese a partir de agora.

Enm, todos os Bispos da Amazônia estarão em Roma no 

mês de outubro, junto com o Papa, na realização do Sínodo 

Especial para a Amazônia, para o qual já nos preparamos com 

nossa oração e as contribuições que chegarão à Comissão 

Central do Sínodo.

Tudo isso revela a vitalidade da Igreja, que fará com que este 

ano seja novo a partir de dentro, na força renovadora suscitada 

pelo Espírito Santo. Ninguém pode car de fora! Todos os setores 

do Povo de Deus se sintam no direito e no dever de participar. O 

contato com as Paróquias abrirá as portas para que todos 

experimentem o chamado à missão e se envolvam diretamente. 

Trata-se de uma consequência de nosso Batismo, para que Jesus 

seja manifestado ao mundo. A nós cabe a responsabilidade de 

manifestar Jesus ao mundo, na exigente tarefa da Evangelização.

Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação pastoral:

1. Uma Igreja que olha para frente e para o alto! 
Como o Plano de Pastoral da Arquidiocese 
está sendo aplicado na Paróquia ou outra 
instância de ação pastoral?
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2. Fazer a memória agradecida da história 
pastoral  de sua Paróquia,  Pastoral , 
Movimento ou Grupo, escrevendo um resumo 
a ser enviado à Arquidiocese de Belém.

3. Fazer uma lista dos lugares na redondeza nos 
quais ainda não existe uma presença de 
Igreja. Programar uma ação missionária, 
começando com uma visita fraterna.

2. PARA CAMINHAR JUNTOS: ENVIADOS EM MISSÃO.

Jesus viveu cerca de trinta anos em Nazaré e arredores. 

Aprendeu e exerceu o mesmo ofício de carpinteiro, ali na ocina 

de São José. Com certeza foi testemunha de todos os fatos 

corriqueiros de uma pequena vila, com seus eventuais conitos e 

coisas positivas. Não foi um tempo desperdiçado, mas a 

realização do mistério da encarnação. Sendo Deus verdadeiro, o 

homem verdadeiro que é Jesus teve suas mãos calejadas pelo 

trabalho, cansou-se com as caminhadas pelas estradas de seu 

tempo, experimentou o afeto maravilhoso da família de Nazaré, 

cultivou amizades, conviveu com gente de todo tipo.

	 Depois chegou o tempo que é chamado de “vida pública”, 

preparado pelo ministério de João Batista, aquele que andou 

pregando a conversão e a penitência, em preparação da 

manifestação daquele que “tira o pecado do mundo”. O que não 

tinha pecado entrou na la dos penitentes, tornando-se solidário 

com toda a humanidade. Descendo às águas, carrega sobre si os 

pecados e os sofrimentos de todos os homens e assume a missão 

do servo sofredor anunciado por Isaías (Is 53,11), que expia os 

pecados e tira os males corporais, que são a consequência e a 

pena do pecado. Foi às águas do Jordão para santica-las!

	 À margem do Jordão, acontece a manifestação do Espírito 

Santo em forma de pomba, recordando o Espírito que pairava 

sobre as águas no início da criação (Gn 1,2) e a pomba lançada 

por Noé no nal do Dilúvio (Gn 8,10-11). A voz do Pai, dirigida a 

Jesus, completa a revelação de seu mistério e a vida da Trindade. 
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O Pai, o Filho e o Espírito Santo estão radicalmente 

comprometidos com a vida e a salvação da humanidade!

Tornando-se solidário e assumindo sobre si a humanidade 

machucada pelo mal, Jesus não se isola, mas desencadeia um 

processo que envolve discípulos. Do meio dos próprios discípulos 

de João houve alguns que o seguiram. Logo a seguir, anuncia a 

Boa Notícia e chama aqueles com os quais compartilhará a 

missão, tornando-os portadores da graça que vem dele mesmo, 

“ungido com o óleo da alegria e enviado para evangelizar os 

pobres” (Missa da Festa do Batismo do Senhor).

A Igreja proclama que nas águas do Jordão foi revelado o 

novo Batismo, através dos sinais admiráveis ali testemunhados. 

Vivamos juntos a missão de batizados, mergulhados não nas 

profundezas das trevas, mas na vida da Santíssima Trindade, 

passando a viver em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo e a 

ser portadores da Boa Nova do Evangelho de Jesus Cristo.

Quando Jesus foi ao Jordão e ali se manifestou a natureza 

de sua vida e missão, revelou-se o Messias pobre e servidor, que 

veio para nos libertar e salvar. Nele todos nós encontramos nossa 

vocação e homens e mulheres chamados a sair de nós mesmos 

para um renovado compromisso com o Reino de Deus.

No início do Ano Jubilar de nossa Arquidiocese de Belém, 

recordamos todas as pessoas que deram seu tempo, suor, 

lágrimas e muita dedicação para a vida da Igreja em nossa terra. 

Foram muitos os missionários e missionárias que aqui 

aportaram, provenientes de outras paragens do Brasil e do 

mundo, para formar no Evangelho o nosso povo. E aqui surgiram 

muitas vocações, vindas de nosso povo, pessoas que em todas as 

etapas da vida de Belém se dedicaram à Igreja. Desejo provocar 

positivamente a memória de todos os que fazem parte da geração 

atual para colherem de dentro de sua própria história de vida 

cristã, as lembranças das pessoas, especialmente sacerdotes, 

religiosos, religiosas e catequistas que inuenciaram em sua 

educação cristã.
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Proponho também que se edique um memorial espiritual no 

qual sejam incluídas todas as obras edicadas pela Igreja 

Católica desde a fundação de Belém, já que antes dos trezentos 

anos ela já se encontrava aqui. Podemos pensar na educação de 

tantas gerações, e temos a Igreja de Santo Alexandre com todas 

as edicações a ela anexas que testemunham a saga de formação 

de tantas gerações, para referir apenas à primeira obra 

educativa, seguida por outras muitas e testemunhada pela 

excelência da educação católica existente hoje, como fruto do 

esforço de Congregações religiosas aqui presentes.

E o que fazer com o tesouro recebido das gerações 

passadas? Trata-se de receber esta herança e fazê-la fruticar! As 

pessoas mais maduras têm a responsabilidade de não deixar cair 

os valores a nós transmitidos. Não existe mais o “meu tempo”, 

como se pudéssemos viver de lembranças e que o passado fosse 

melhor. O tempo que se chama hoje, para usar uma expressão da 

Carta aos Hebreus, é que é o nosso. Os adultos de hoje sejam 

dignos do que receberam, perguntem-se sobre as próprias 

responsabilidades e coloquem mãos à obra para dar o melhor de 

si mesmos para a Evangelização e a Igreja, em vista do 

crescimento do Reino de Deus.

As novas gerações, e aqui pensamos na grande quantidade 

de jovens que se envolvem na vida de Igreja em nossa 

Arquidiocese, numa riqueza fabulosa de manifestações, 

carismas, criatividade e prontidão para responder aos apelos de 

Deus, estão prontas para tomar nas mãos a verdadeira tocha 

olímpica da fé que o Jubileu quer representar? Este ano quer ser 

de um novo protagonismo juvenil em nossa Igreja de Belém, o que 

signica o surgimento de novas vocações para os diversos 

ministérios e para as pastorais dedicadas à Evangelização da 

juventude, mas signica também o novo e positivo olhar para a 

família e o matrimônio, assim como novas respostas para a vida 

sacerdotal e religiosa e as novas formas de dedicação a Deus e 

vida missionária.
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O Espírito Santo paire também sobre nós e nos conduza!

Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação pastoral:

1. Nele todos nós encontramos nossa vocação e 
homens e mulheres chamados a sair de nós 
mesmos para um renovado compromisso com o 
Reino de Deus. Partilhar a diversidade de 
vocações, serviços e ministérios existentes 
entre nós. 

2. Como nasceu a sua Paróquia e quais são as 
prioridades em seu trabalho evangelizador? 
Quais são as experiências mais positivas de 
Evangelização em andamento na sua Paróquia 
ou área de atuação? Como colocá-las em 
comum com outras áreas?

3. “Trata-se de receber esta herança e fazê-la 
fruticar”! As pessoas mais maduras têm a 
responsabilidade de não deixar cair os valores 
a nós transmitidos. Não existe mais o “meu 
tempo”, como se pudéssemos viver de 
lembranças e que o passado fosse melhor. 
Como têm sido valorizadas as novas 
lideranças?

3. NA FORÇA DO ESPÍRITO QUE NOS CONDUZ.

	  A Igreja de Belém, ao celebrar seus trezentos anos como 

Diocese, assumiu um compromisso para orientar todas as suas 

atividades: “Evangelizar, a partir de Jesus Cristo e na força do 

Espírito Santo, como Igreja discípula, missionária, profética e 

misericordiosa, alimentada pela Palavra de Deus e pela 

Eucaristia, à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, 

para que todos tenham vida, rumo ao Reino denitivo”. Este 

objetivo quer alcançar todos os membros de nossa Igreja, nas 

diversas vocações e estados de vida, a m de que tenhamos a 

força necessária para levar a Boa Nova a todos. 

Desejamos que a Igreja de Belém “viva para evangelizar” 

(Evangelii Nuntiandi 14), adotando práticas missionárias de 
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evangelização em todas a Arquidiocese. Somos um Povo 

Eucarístico, Missionário e Mariano. Nossa alma é marcada pela 

presença da Virgem de Nazaré, que orienta e educa a fé do povo-

Igreja, Mãe que cuida dos seus lhos. 

“Os onze discípulos voltaram à Galileia, à montanha que 

Jesus lhes tinha indicado. Quando o viram, prostraram-se; mas 

alguns tiveram dúvida. Jesus se aproximou deles e disse: 'Foi-me 

dada toda a autoridade no céu e na terra. 'Ide, pois, fazer 

discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. 'Ensinai-lhes a observar tudo o que vos 

tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o m 

dos tempos'" (Mt 28,16-20).

	 De lá para cá a Igreja, viva e presente se empenha em levar a 

Boa Nova do Evangelho a todas as gerações. Sendo batizados, os 

cristãos, em cada Diocese, têm como pastor um sucessor dos 

Apóstolos, reúnem-se em torno da Eucaristia e estão unidos ao 

sucessor de Pedro, sinal de unidade, cujo nome hoje é Francisco! 

O horizonte de sua ação são os conns da terra, mesmo que estes 

estejam muito próximos, bem perto de nossa casa. Todos os 

homens e mulheres são reconhecidos no abraço de amor com que 

a Igreja quer acolher a todos!

	 Nossa Arquidiocese, cuja criação como "Diocese de Belém do 

Grão Pará" remonta ao dia 4 de março de 1719, agradece a Deus 

pelos trezentos anos de uma história rica de lutas, marcada 

tantas vezes pelo sofrimento, enriquecida por gerações de 

pastores e éis que a honraram e zeram crescer. Ela faz parte da 

missão conada pelo Senhor aos seus primeiros discípulos.

	 Em nosso horizonte, abrem-se perspectivas novas e 

desaadoras, com a certeza de que o Espírito Santo nos conduz 

para responder aos clamores de nosso tempo, no qual as pessoas 

têm sede de Deus (Cf. Plano de Pastoral da Arquidiocese de 

Belém). Em 2019 acontecerá o Sínodo dos Bispos para a 

Amazônia! Um evento que, em nosso jubileu tricentenário, 

suscita nossa oração, nosso trabalho, criatividade e abertura 
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para os sinais de Deus. No próximo ano, realizaremos o Primeiro 

Sínodo Arquidiocesano de Belém.

	 Olhamos para o alto e para frente, renovando o impulso para 

a Missão. Há muita gente que aguarda a força missionária da 

Igreja, a ser vivida por todos nós, com generosidade e dedicação. 

Mas a Missão se realiza em comunhão, com o envolvimento de 

todas as forças vivas da Igreja. É claro que todos nós, para sermos 

missionários de acordo com o Coração de Cristo, procuraremos 

todos os meios para a necessária formação espiritual e pastoral, 

valorizando todas vocações e estados de vida. A missão, sendo 

coerente com o Evangelho, vai levar-nos ao serviço da caridade, 

para que seja profético e corajoso nosso testemunho. Temos a 

certeza de que a espiritualidade dos discípulos missionários, que 

somos todos nós, com fundamento na Palavra de Deus será o óleo 

com que o Espírito vai ungir todas as atividades pastorais da 

Arquidiocese. Enm, como nossa vocação é evangelizar, 

deveremos ser bem preparados para comunicar a Boa Nova 

através de todos os meios!

	 A luz que recebemos do alto é a unção que Jesus manifesta 

na Sinagoga de Nazaré. Ele é o Ungido do Pai, sobre o qual 

repousa a plenitude do Espírito Santo. E sabemos que prometeu 

o mesmo Espírito Santo a todos os que nele creem. Assim, nossa 

missão de Igreja não é um projeto humano, a ser realizado apenas 

com nossas forças, mas garantido por um mandato do alto.

	 Jesus veio para anunciar a Boa Nova aos pobres! Sua 

missão e a nossa missão são inclusivas, sem deixar ninguém de 

lado. Para nós, isso signica ir aos que estão ou se sentem mais 

afastados. Basta vericar o apelo forte que as nossas áreas 

periféricas, de grande crescimento populacional, clamam pela 

presença da Igreja. Nasce um apelo missionário que pode e deve 

alcançar as pessoas e também as estruturas. Cada Paróquia 

estruturada pode e deve assumir uma Paróquia ou Comunidade 

irmã em nossa Arquidiocese! E basta olhar ao redor para ver o 

crescimento espiritual e pastoral daquelas que já aceitaram este 

convite.
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	 Jesus proclama a libertação aos cativos e aos cegos a 

recuperação da vista. Diante dele e de seu Evangelho ninguém 

ca escravo, cego, surdo ou mudo ou aleijado. Todos são tocados 

por Ele. E nós testemunhamos a alegria do Evangelho que toca 

nos corações e na vida das pessoas. Temos testemunhado a 

esperança que brota nas Comunidades que orescem e superam 

a revolta e a raiva da vida!

	 Jesus liberta os oprimidos! Desde a libertação do pecado, 

fonte de todo o rastro de maldade existente no mundo, para 

chegar à libertação de tantas amarras, chamem-se elas violência, 

truculência no exercício do poder, ou qualquer tipo de opressão. 

Temos visto que efetivamente só a força do Evangelho suscita 

esta mudança no mundo, e com ela nos comprometemos!

	 O desao é que nossa Igreja proclame de novo um ano da 

graça do Senhor, E que ela possa dizer de novo que hoje se 

cumpre esta palavra da Escritura! 

Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação Pastoral:

1. Recordar os sacerdotes, religiosos, religiosas e 
religiosos e tantos agentes de pastoral, fazendo 
uma pequena história de cada um dos 
conhecidos, para enviar à Arquidiocese de 
Belém. Recordar é viver! E a luz deve colocada 
num lugar alto, para iluminar a todos os que 
vivem na casa!

2. O objetivo geral assumido pela nossa Igreja é 
“Evangelizar, a partir de Jesus Cristo e na força 
do Espírito Santo, como Igreja discípula, 
missionária, profética e misericordiosa, 
alimentada pela Palavra de Deus e pela 
Eucaristia, à luz da evangélica opção 
preferencial pelos pobres, para que todos 
tenham vida, rumo ao Reino denitivo”. O que 
podemos fazer para que em nossas Paróquias e 
Comunidades este objetivo seja mais conhecido 
e colocado em prática?

3. “Cada Paróquia estruturada pode e deve 
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assumir uma Paróquia ou Comunidade irmã 
e m  n o s s a  A r q u i d i o c e s e ! ”  Q u a i s  a s 
experiências de Paróquias e Comunidades 
irmãs estão em andamento em sua região. Sua 
Paróquia pode acolher esta proposta?

4. ENXERGAR O QUE EXISTE DE POSITIVO E ENFRENTAR 

AS DIFICULDADES, SENDO CADA DIA MELHORES.

Olhar para a própria história com os olhos de Deus é um 

desao constante, pois com ele se contam mais as rosas do que os 

espinhos da roseira. De fato, Deus nos concede a visão de um 

plano de salvação e de graça, pensado para a humanidade e para 

todas as pessoas. Não fomos feitos para a perdição e condenação, 

mas para a vida de comunhão com Deus e com os outros.

	 No entanto, o cristão não olha para vida apenas com o que 

chamam de “pensamento positivo”, quase mágico, mas é 

chamado ao realismo que só a fé pode suscitar em seu coração. 

Antes, ele é capaz de enxergar tudo através das chagas do 

Coração de Cristo. Pode proclamar com conança: “Chagas 

abertas, ó coração ferido! Sangue de Cristo está entre nós e o 

perigo! Deus pode cuidar de tudo, posso descansar seguro, Deus 

está cuidando de tudo ele é o meu amparo e abrigo” (Celina 

Borges). O cristão abraça a Cruz com seu Senhor Jesus Cristo e 

passa além da chaga e da morte, para ver a luz resplandecente da 

Ressurreição. Este realismo pode receber o nome de otimismo da 

fé!

	 Jesus se manifestou de várias formas e a Igreja abre diante 

de nossos olhos tais manifestações. Os primeiros a vê-lo nascido 

em Belém foram pobres pastores dos arredores do presépio. 

Homens vindos de longe, magos ou sábios, guiados pela estrela 

da consciência que aponta para Deus, venceram todos os 

obstáculos para adorá-lo e oferecer-lhe o obséquio de seus 

presentes de ouro, incenso e mirra. Depois da saga da vida oculta 

em Nazaré, as margens do Jordão assistiram à manifestação da 

voz do Pai, o Espírito em forma de pomba e o Filho amado, descido 
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às águas e saindo para a missão. Em Caná (Jo 2,1-12), os 

primeiros discípulos foram os destinatários do primeiro milagre, 

o da alegria dos tempos messiânicos, simbolizada pelo vinho 

novo. Certamente ali puderam também conhecer a Estrela da 

Evangelização, Mãe de Jesus, com seu testamento: “Fazei o que 

ele vos disser” (Jo 2,5) 

	  Na história da Igreja, cou muito clara a força da palavra 

dos Atos dos Apostolos: “É preciso que passemos por muitos 

sofrimentos para entrar no reino de Deus” (At 14,22). Passar da 

tristeza para a alegria, passar do pecado para a graça, das trevas 

para a luz! Passar pelos embates da implantação da vida da 

Igreja, como assistimos em nossa longa história da Diocese de 

Belém, compartilhar as dores e alegrias, as esperanças e as 

conquistas, descobrir que a falta do necessário sempre conduziu 

a ouvir a Virgem Maria dizendo para fazer o que Ele diz. 

Na história da Igreja, os santos e especialmente os mártires 

nos mostraram quantos frutos podem vir do abraço à Cruz de 

Cristo. Tomemos o exemplo do mártir São Sebastião, ajudados 

pelas indicações de Santo Ambrósio a respeito do santo de tanta 

devoção popular (Cf. o Comentário sobre o Salmo 118, de Santo 

Ambrósio, bispo, século IV) e celebrado recentemente na liturgia: 

É originário de Milão. Talvez o perseguidor já tivesse se 

afastado ou talvez ainda não tivesse vindo a este lugar, ou fosse 

mais condescendente. De qualquer modo, Sebastião 

compreendeu que ali, ou não haveria luta, ou ela seria 

insignicante. Partiu então para Roma, onde por causa da fé 

havia uma tremenda perseguição. Passou para a provação maior! 

Em Roma sofreu o martírio, isto é, lá foi coroado com a vitória. 

Assim, no lugar onde chegara como hóspede, encontrou a 

morada da eterna imortalidade, passando com Cristo da morte 

para a vida. Se só houvesse um perseguidor, talvez este mártir 

não tivesse sido coroado. Mas o pior é que os perseguidores não 

são apenas os que se veem; há também os invisíveis, e estes são 

muito mais numerosos. Sobre tais perseguições foi dito: Todos os 
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que querem levar uma vida fervorosa em Cristo Jesus serão 

perseguidos (2 Tm 3,12). Quantos há que, às ocultas, todos os 

dias, são mártires de Cristo e proclamam que Jesus é o Senhor! O 

apóstolo Paulo, testemunha el de Cristo, conheceu este 

martírio, pois armou: “A nossa glória é esta: o testemunho da 

nossa consciência” (2Cor 1,12). 

Os mártires e todos os que se gloriam do nome de cristãos 

estão mergulhados na vida cotidiana como todos os outros 

homens e mulheres. Ninguém está isento das perseguições 

internas e externas, ninguém está vacinado contra crises e 

decepções. Só que aprenderam a passar pelas dores e 

sofrimentos, superando os obstáculos. Para os cristãos de 

verdade, o dia de hoje é sempre melhor do que ontem, e o amanhã 

será melhor do que hoje. Trata-se da capacidade que só pode vir 

de Deus, de “dar a volta por cima”, prática pascal, a m de que no 

dia a dia se repita o milagre do gosto novo para a existência, com a 

graça de aproveitar sempre e cada vez mais as lições do cotidiano.

Na memória de nossa Igreja de Belém, no alto de seus 

trezentos anos de criação, sabemos que tudo tem concorrido para 

o bem dos que amam a Deus (Cf. Rm 8,28). No mar e nos rios da 

misericórdia de Deus, muito mais do que as seis talhas de Caná, 

estão repletas as nossas vasilhas da puricação da memória que 

nos cabe fazer, sabendo que a intercessão de Nossa Senhora, de 

Nazaré a Belém, passando pela Graça, sempre nos tem oferecido 

a receita do milagre. Nunca nos faltou e não faltará o vinho da 

alegria!

Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação pastoral:

1. Para os cristãos de verdade, o dia de hoje é 
sempre melhor do que ontem, e o amanhã será 
melhor do que hoje. A força pascal de Cristo nos 
ajuda a passar da morte para a vida, da 
tristeza para a alegria, do pecado para a graça! 
Como nossas Paróquias e Comunidades 
enfrentam as diculdades encontradas? 
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2. Conhecemos pessoas que no silêncio e no 
escondimento são santas e santos que 
sustentam nossa vida de Igreja? É a ocasião 
para valorizá-las!

3. O que podemos fazer para enfrentar juntos e 
c o m  c a r i d a d e  a  p e r s e g u i ç ã o  e  a s 
incompreensões existentes? 

5. CORAGEM PARA SER SINAIS DE CONTRADIÇÃO.

Há pouco celebramos com a Igreja a Apresentação do 

Menino Jesus no Templo, no cumprimento das profecias que 

anunciavam sua visita ao lugar de culto dos judeus. É claro que a 

visita se amplia a todos aqueles homens e mulheres que o 

acolhem. Sinal importante da recepção na fé daquele que veio 

como luz para todas as nações é a gura de Simeão, um ancião 

justo e piedoso no qual não tinha se apagado a luz da esperança. 

Tomou o Menino nos braços e proclamou o cântico que a Igreja 

repete todos os dias na oração da noite: “Agora, Senhor, segundo 

a tua promessa, deixas teu servo ir em paz, porque meus olhos 

viram a tua salvação, que preparaste diante de todos os povos: luz 

para iluminar as nações e glória de Israel, teu povo” (Lc 2, 29-32). 

Até o m dos tempos, os cristãos encerrarão um dia depois do 

outro proclamando ter visto a luz da salvação!

	 O mesmo Simeão se voltou para Maria, Mãe de Jesus, para 

fazer-lhe um anúncio profético: “Simeão os abençoou e disse a 

Maria, a mãe: “Este menino será causa de queda e de 

reerguimento para muitos em Israel. Ele será um sinal de 

contradição – uma espada traspassará a tua alma! – e assim 

serão revelados os pensamentos de muitos corações” (Lc 2,34-

35). Antes, um Anjo lhe zera o primeiro anúncio. Agora, trata-se 

do anúncio da dor, vindo daquele ancião cheio de sabedoria. As 

duas realidades caminham juntas e não nos é lícito enganar-nos, 

como a dizer que não experimentaremos o mistério da dor e da 

contradição. É bom tomar consciência que que a nossa fé é 

pascal, conduzindo-nos a passar continuamente da morte para a 

vida, da tristeza para a alegria, do pecado para a graça.
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	 Neste início do ano, a Liturgia nos ofereceu a narrativa do 

confronto de Jesus com pessoas que tinham convivido com ele 

em Nazaré, gente que agora se sente ferida com sua palavra e sua 

presença, a ponto de querer lançá-lo no precipício. Cumpre-se a 

profecia feita a Maria de que seu Filho viria a ser sinal de 

contradição, ao mesmo tempo que revelaria os pensamentos de 

muitos corações! Também aqui se conrma, no decorrer dos 

séculos, o mistério da dor e da contradição existente na história 

das pessoas, da Igreja e da sociedade.

	 Atenho-me a valorizar uma presença constante e sempre 

provocadora existente em nossa história eclesiástica na 

Amazônia, a vida religiosa consagrada. Não poderíamos nem 

mesmo imaginar o que seria de nossa história de Arquidiocese e 

da Amazônia sem a valorosa presença de religiosos e religiosas 

que derramaram sangue, suor e lágrimas para anunciar a Boa 

Nova do Evangelho de Jesus Cristo em benefício de gerações, na 

educação, evangelização direta, obras sociais, promoção 

humana, formação de lideranças e também vida contemplativa. 

Foram Ordens e Congregações religiosas masculinas que 

carregaram por séculos a responsabilidade de tantas Prelazias, 

pouco a pouco erigidas em Dioceses, construindo templos e 

edifícios para todos os serviços religiosos e sociais. Congregações 

femininas aqui aportaram, assumindo a tarefa da educação, com 

Colégios que deixaram e deixam sua marca na sociedade. Nos 

últimos anos, só de pensar numa das muitas pastorais 

estimuladas pelas religiosas, a Pastoral da Criança, já é possível 

reconhecer e valorizar o que tem sido feito. Sinais de vida e de 

esperança, mas também sinais positivos de contradição, por 

viverem valores do Reino de Deus, tantas vezes questionados e 

combatidos! Tanto que a história da vida religiosa em nossa 

região tem o registro do sangue de mártires que se entregaram 

por causa do Evangelho.

	 Entretanto, também fatos recentes nos abrem os olhos para 

o sinal de contradição que é Jesus Cristo e o Evangelho. Mais 
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uma vez o Brasil assistiu uma tragédia, ao lado das muitas que o 

cotidiano apresenta, com o rompimento de uma Barragem no 

Município de Brumadinho, em Minas Gerais, bem próximo do 

local em que fui Pároco, antes do chamado ao episcopado, região 

por mim muito conhecida. Alguns dias depois, a morte de atletas 

adolescentes no Rio de Janeiro e uma série de desastres naturais 

ou provocados que suscitam apreensão por toda parte, inclusive 

a nossa violência de cada dia. E chegamos à contradição 

manifestada justamente na força com que a Igreja tem anunciado 

a necessidade de prevenção de acidentes, prioridade a ser dada à 

vida humana, superação da ganância desenfreada do lucro e 

respeito ao meio ambiente. 

E dentro de algumas semanas, mais uma vez de modo 

profético, a Igreja no Brasil lançará uma nova Campanha da 

Fraternidade, com o Tema “Fraternidade e Políticas Públicas” e o 

lema “Serás libertado pelo direito e pela justiça” (Is 1,27), cujo 

lançamento acontecerá, para a nossa Arquidiocese, no dia 9 de 

março, às 9 horas, em Mosqueiro. Interessante que o texto base 

da Campanha da Fraternidade assim assevera: “Falar de 

políticas públicas não é falar de política ou de eleições, mas 

signica referir-se a um conjunto de ações a serem 

implementadas pelos gestores públicos, com vistas a promover o 

bem comum, na perspectiva dos mais pobres da sociedade. 

Reetir sobre políticas públicas é importante para entender a 

maneira pela qual elas atingem a vida cotidiana, o que pode ser 

feito para melhor formatá-las e quais as possibilidades de se 

aprimorar sua scalização” (Texto-base da CF 2019, 13-14).

	 Nós somos cidadãos e cidadãs, como todas as outras 

pessoas, independentemente da condição social, religiosa e 

política. Cabe-nos manter o espírito crítico, lutar para que as 

políticas de defesa da natureza e do meio ambiente sejam 

mantidas, justamente por causa do amor às pessoas humanas, 

pela força do Evangelho que nos ilumina e abre caminhos para a 

colaboração com tantas outras forças da sociedade. 
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	 Não nos é lícito car omissos. Somos conduzidos a levantar 

nossa voz e arregaçar as mangas para a superação de todos os 

impasses gerados por este e outros fatos, assim como alertar as 

nossas autoridades para sua responsabilidade diante de riscos 

semelhantes em nossa região, bastando pensar nos projetos de 

grandes barragens e hidrelétricas previstas para a região 

amazônica, com todos os impactos possíveis, quando a dignidade 

das pessoas e os interesses mais legítimos das populações 

atingidas são menosprezados. Deus nos ilumine!

Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação pastoral:

1. Nossas Paróquias e Comunidades são 
chamadas a formar as pessoas para a 
cidadania, participando da luta por uma 
sociedade mais justa e fraterna. Identicar as 
pessoas que, entre nós, se sentem chamadas a 
serem “pontas de lança” na presença social, a 
serem reconhecidas, valorizadas e ajudadas a 
agirem com justiça e equilíbrio.

2. Quais são as Obras Sociais da Igreja 
existentes em sua Região Episcopal? É 
possível suscitar outras iniciativas? E as 
Paróquias têm a Pastoral Social organizada, 
assim como um núcleo da Cáritas?

3. “Somos conduzidos a levantar nossa voz e 
arregaçar as mangas”. O que podemos fazer 
juntos para que os objetivos da Campanha da 
Fraternidade de 2019 sejam colocados em 
prática?

6. LANÇAR AS REDES EM ÁGUAS MAIS PROFUNDAS.

	  “Certo dia, Jesus estava à beira do lago de Genesaré, e a 

multidão se comprimia a seu redor para ouvir a Palavra de Deus. 

Ele viu dois barcos à beira do lago; os pescadores tinham descido 

e lavavam as redes. Subiu num dos barcos, o de Simão, e pediu 

que se afastasse um pouco da terra. Então sentou-se e, do barco, 
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ensinava as multidões. Quando acabou de falar, disse a Simão: 

“Avança para águas mais profundas, e ali lançai vossas redes 

para a pesca”. Simão respondeu: “Mestre, trabalhamos a noite 

inteira e não pegamos nada. Mas, na tua palavra, lançarei as 

redes” (Lc 5,1-5).

	 Em nosso ambiente amazônico não faltam as águas para 

entendermos a provocação positiva de Jesus aos seus discípulos 

de ontem e de hoje. Ao comemorarmos os trezentos anos de 

criação da Diocese de Belém, nossa Igreja quer descobrir 

justamente nestas águas o sinal para enfrentar os desaos à 

missão de evangelizar. Não nos cabe assentar-nos sobre louros 

de eventuais vitórias, e estas não são poucas! O tempo que se 

chama hoje (Cf. Hb 3,10-19) pede respostas novas e coerentes, 

para que a Boa Nova do Evangelho ressoe sempre de novo no 

coração das pessoas e renove nosso mundo e nosso tempo.

	 “Na tua palavra, lançaremos as redes!” Na força da Palavra 

de Jesus queremos enfrentar os novos desaos. Vivemos num 

mundo pluralista, não sendo viável o sonho de uma cristandade 

na qual todos pensem da mesma forma. O projeto é ser sal, luz, 

fermento,  grão de mostarda,  semente que oresce 

misteriosamente... O desao se chama diálogo com o diferente. O 

caminho é tão antigo e ao mesmo tempo atual. “Com os fracos me 

z fraco, para ganhar os fracos. Para todos eu me z tudo, para 

certamente salvar alguns. Por causa do evangelho eu faço tudo, 

para dele me tornar participante” (1 Cor 9,22-23). Ir ao encontro 

de todos, superando defesas e preconceitos. Ressoe entre nós a 

proposta do Papa Francisco, na Evangelii Gaudium: “Prero uma 

Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas 

estradas, do que uma Igreja enferma pela oclusão e a comodidade 

de se agarrar às próprias seguranças” (EG 49).

“Na tua palavra, lançaremos as redes!”  Para ser uma Igreja 

que sai pelas estradas, há que aprender a conversar com as 

pessoas, primeiro ouvindo-as, e aqui as nossas Paróquias são 

chamadas a um processo de escuta mais intensa e aberta, 
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acolhendo inclusive perguntas para as quais não temos respostas 

prontas. E nossa linguagem deverá ser o anúncio de Jesus Cristo, 

seu nome e seu Evangelho, mais potentes do que todos os 

métodos de trabalho que possamos imaginar. E nunca falte a 

unção vinda do Espírito!

“Na tua palavra, lançaremos as redes!” O desao da família e 

da defesa da vida. Sim à vida, diante da cultura de morte. Nossa 

Igreja quer cerrar leira com todas as pessoas que defendem a 

vida desde a concepção e até o seu ocaso natural, sem ceder às 

pressões abortistas, ou as propostas de eutanásia. Defender a 

vida será para nós comprometer-nos radicalmente com as 

pessoas e sua dignidade, especialmente as mais frágeis e 

excluídas. Valorizar a família segundo a proposta da Escritura 

(“Ele os criou homem e mulher” – Gn 1,27) e da Igreja, fundada no 

matrimônio de homem com mulher. 

 “Na tua palavra, lançaremos as redes!”. Diante do 

crescimento de nossas cidades, desejamos ter um olhar mais 

profundo e mais amplo para as nossas periferias geográcas e 

existenciais, com todos os problemas sociais existentes, 

enfrentando com serenidade e coragem a carência de recursos, 

com conança na Providência de Deus, que nos tem permitido 

“lançar as redes”, mesmo quando humanamente nos sentimos 

muito limitados.

“Na tua palavra, lançaremos as redes!” “Caminhar com o 

nosso povo, por vezes à frente, por vezes no meio e outras atrás: à 

frente para guiar a comunidade; no meio, para animar e 

sustentar; atrás, para a manter unida, a m de que ninguém se 

atrase demais”. (Papa Francisco) Um enorme desao é a 

participação de todos e convencer os agentes de pastoral em todos 

os níveis que é muito melhor caminhar juntos. Aqui, a conança na 

Palavra de Jesus há de ajudar-nos a vencer a insensibilidade e a 

falta de coragem de muitos, começando pela oração fervorosa, a 

m de que se despertem para um novo ardor missionário.

“Na tua palavra, lançaremos as redes!” Em nossas mãos a 
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Providência de Deus colocou um sistema de Comunicação, 

através da Fundação Nazaré de Comunicação, a ser mais 

valorizado e utilizado! Além disso, as novas mídias existentes e a 

contínua novidade que se apresenta neste campo, tudo isso pede 

atualização constante, reexão e aprofundamento para oferecer 

conteúdos consistentes. Fechar-nos a estes desaos seria 

permanecer à margem de nossas águas, com receio de tomar o 

barco e lançar-nos para outras águas.

“Na tua palavra, lançaremos as redes!” Para alcançar estas 

metas, às quais se acrescentarão outras suscitadas pelo Espírito 

Santo, precisamos aprender de novo, debruçar-nos diante da 

Palavra de Deus, estar atentos ao que o Espírito diz à Igreja, 

especialmente no Sínodo Especial para a Amazônia. Simão 

Pedro, pescador de prossão, teve que aprender de novo a pescar 

com aquele que foi carpinteiro em Nazaré! Certamente, teve que 

se dobrar diante de um outro modo de ver as coisas, entendê-las 

do jeito que é de Deus. Para nós, isto signica buscar o 

conhecimento maior da realidade, estudar, formar-nos de novo, 

ter a humildade necessária para recomeçar!

“Na tua palavra, lançaremos as redes!”  Tendo obedecido, os 

apóstolos experimentaram a pesca milagrosa. Simão Pedro se 

assustou tanto que até queria afastar de si o próprio Senhor, por 

sentir-se frágil e pecador. Vale o mesmo para nós, homens e 

mulheres de Igreja, nesta Arquidiocese de Belém, chamados a 

olhar a amplidão do horizonte, renunciando a nossas lamúrias, 

sabendo que justamente os que se sentem pecadores são os que 

experimentam mais a misericórdia de Deus!

“O mesmo ocorreu a Tiago e João, lhos de Zebedeu e sócios 

de Simão. Jesus disse a Simão: “Não tenhas medo! De agora em 

diante serás pescador de homens!” Eles levaram os barcos para a 

margem, deixaram tudo e seguiram Jesus (Lc 5,10-11). A lista 

dos que deixaram tudo ainda não está pronta. A nós, seja qual for 

nossa vocação ou estado de vida, cabe deixar alguma coisa para 

seguir Jesus, a m de que todos, sem exceção, lancem as redes de 

nossa Igreja para avançar para águas mais profundas.
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Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação pastoral:

1. “Avança para águas mais profundas, e ali 
lançai vossas redes para a pesca”. Quais são 
os campos de Evangelização que merecem 
nossa renovada atenção? Como avançar para 
“águas mais profundas”?

2. Para ser uma Igreja que sai pelas estradas, há 
que aprender a conversar com as pessoas, 
primeiro ouvindo-as, e aqui as nossas 
Paróquias são chamadas a um processo de 
escuta mais intensa e aberta, acolhendo 
inclusive perguntas para as quais não temos 
respostas prontas. Buscar juntos a melhor 
organização de nossos Conselhos Paroquiais e 
as formas de participação do Povo de Deus.

3. Vale o mesmo para nós, homens e mulheres de 
Igreja, nesta Arquidiocese de Belém, chamados 
a olhar a amplidão do horizonte, renunciando a 
nossas lamúrias, sabendo que justamente os 
que se sentem pecadores são os que 
experimentam mais a misericórdia de Deus! 
Buscar juntos a superação das reclamações e 
revoltas, somar mais do que dividir, valorizar o 
esforço dos outros!

7. O QUE PRETENDE A IGREJA?

	 A Igreja de Belém começa um ano jubilar que terá como 

colunas as Visitas Pastorais Missionárias, atendendo ao convite 

do Papa Francisco, que convocou um mês missionário especial 

para outubro de dois mil e dezenove. Para nós, a grande Missão 

de outubro é o Círio de Nazaré! Além disso, neste ano os Bispos de 

toda a Amazônia estarão reunidos em Roma, com o Papa para um 

Sínodo Episcopal Especial. Sínodo é uma reunião de Bispos, 

quando o Papa apresenta um tema a ser aprofundado e depois a 

ele apresentado para as necessárias orientações pastorais. De 

sete a vinte e seis de outubro, os Bispos participantes, todos dos 

nove países da Amazônia, serão acompanhados pela fervorosa 

oração do Povo de Deus. Este é um tempo especial da graça de 
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Deus para todos nós, e não temos o direito de desperdiçá-lo!

	 Ao comemorar o nosso Jubileu, faremos muitas perguntas 

sobre nossa missão de Igreja na Arquidiocese e na Amazônia. A 

esta altura, queremos vericar as nossas “pretensões”. A 

proclamação das bem-aventuranças na versão do Evangelista 

São Lucas (Lc 6,17.20-26) nos ajuda a avançar na reexão. 

Depois de escolher doze apóstolos entre seus discípulos, Jesus 

desceu da montanha, onde havia permanecido em oração, para 

encontrar a multidão que a ele acorria. “Vieram para ouvi-lo e 

serem curados de suas doenças. Também os atormentados por 

espíritos impuros eram curados. A multidão toda tentava tocar 

nele, porque dele saía uma força que curava a todos” (Lc 6,18-19). 

Nossa Igreja também é feita de uma imensa multidão, consciente 

da força irresistível de Jesus, desejosos todos de ir ao seu 

encontro, para dele saber o que faremos para realizar, também 

em nosso tempo, o mandato missionário da evangelização.

	 Nossa Igreja quer ser el ao Evangelho e ouve a proclamação 

de Jesus: “Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o 

Reino de Deus!” Vivemos numa região com grandes desaos. Os 

que são socialmente pobres constituem a maior parte de nosso 

povo santo. Sem desprezar quem quer que seja, nossa Igreja quer 

incluir os que estão ou se sentem mais distantes e excluídos. Daí 

se entende a força missionária com a qual estamos implantando 

Paróquias e Áreas Missionárias nos pontos mais desaadores de 

nossa Arquidiocese. 

“Bem-aventurados vós que agora passais fome, porque 

sereis saciados! Bem-aventurados vós que agora estais 

chorando, porque haveis de rir!” Não nos é lícito fechar os olhos, 

os ouvidos e os bolsos às necessidades dos mais sofredores. 

Desejamos ser presença consoladora junto dos que sofrem. 

Nossa Igreja quer tomar a iniciativa da partilha, para que os bens 

sejam postos em comum e não haja necessitados entre nós, de 

acordo com a proposta dos Atos dos Apóstolos.

“Bem-aventurados sereis quando os homens vos odiarem, 
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expulsarem, insultarem e amaldiçoarem o vosso nome por causa 

do Filho do Homem.” Se muitas vezes os cristãos não são 

compreendidos, mas julgados e condenados, desejamos crescer 

na coerência com o Evangelho, caminhando contra a correnteza 

do egoísmo da corrupção, da falsidade, da impureza e o 

relaxamento. 

	 Na primeira vez que encontrei o Papa Francisco, por ocasião 

da Jornada Mundial da Juventude do Rio de Janeiro, olhou-me o 

Santo Padre com uma força incrível. Foram fortes as suas 

palavras: “Tenham coragem! Sejam ousados! Se não forem 

ousados, já estão errando de princípio”. No mesmo dia, no 

encontro do Papa com os voluntários da Jornada, tive a alegria de 

presenteá-lo com uma Imagem de Nossa Senhora de Nazaré, a 

pessoa mais corajosa e ousada da história. Com singeleza, o Papa 

apenas olhou-me com profundidade e perguntou, a modo de uma 

criança: “É para mim?” E recebeu a Imagem da Rainha da 

Amazônia!

Ao fazer agora a pergunta sobre nossa “pretensão”, desejo 

que sejam acolhidas como nosso programa algumas palavras 

ousadas do Papa na Exortação Apostólica “Evangelii Gaudium”: 

“Primeirear, envolver-se, acompanhar, fruticar e festejar. A Igreja 

em saída é a comunidade de discípulos missionários que 

'primeireiam', que se envolvem, que acompanham, que fruticam 

e festejam. Primeireiam – desculpai o neologismo –, tomam a 

iniciativa! A comunidade missionária experimenta que o Senhor 

tomou a iniciativa, precedeu-a no amor (Cf. 1 Jo 4, 10), e, por isso, 

ela sabe ir à frente, sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao 

encontro, procurar os afastados e chegar às encruzilhadas dos 

caminhos para convidar os excluídos. Vive um desejo inexaurível 

de oferecer misericórdia, fruto de ter experimentado a 

misericórdia innita do Pai e a sua força difusiva. Ousemos um 

pouco mais no tomar a iniciativa! Como consequência, a Igreja 

sabe 'envolver-se'. Jesus lavou os pés aos seus discípulos. O 

Senhor se envolve e envolve os seus, pondo-se de joelhos diante 
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dos outros para os lavar; mas, logo a seguir, diz aos discípulos: 

'Sereis felizes se o puserdes em prática' (Jo 13, 17). Com obras e 

gestos, a comunidade missionária entra na vida diária dos 

outros, encurta as distâncias, abaixa-se – se for necessário – até à 

humilhação e assume a vida humana, tocando a carne sofredora 

de Cristo no povo. Os evangelizadores contraem assim o 'cheiro 

de ovelha', e estas escutam a sua voz. Em seguida, a comunidade 

evangelizadora dispõe-se a 'acompanhar'. Acompanha a 

humanidade em todos os seus processos, por mais duros e 

demorados que sejam. Conhece as longas esperas e a suportação 

apostólica. A evangelização patenteia muita paciência, e evita 

deter-se a considerar as limitações. Fiel ao dom do Senhor, sabe 

também 'fruticar'. A comunidade evangelizadora mantém-se 

atenta aos frutos, porque o Senhor a quer fecunda. Cuida do trigo 

e não perde a paz por causa do joio. O semeador, quando vê surgir 

o joio no meio do trigo, não tem reações lastimosas ou alarmistas. 

Encontra o modo para fazer com que a Palavra se encarne numa 

situação concreta e dê frutos de vida nova, apesar de serem 

aparentemente imperfeitos ou defeituosos. O discípulo sabe 

oferecer a vida inteira e jogá-la até ao martírio como testemunho 

de Jesus Cristo, mas o seu sonho não é estar cheio de inimigos, 

mas antes que a Palavra seja acolhida e manifeste a sua força 

libertadora e renovadora. Por m, a comunidade evangelizadora 

jubilosa sabe sempre 'festejar': celebra e festeja cada pequena 

vitória, cada passo em frente na evangelização. No meio desta 

exigência diária de fazer avançar o bem, a evangelização jubilosa 

torna-se beleza na liturgia. A Igreja evangeliza e se evangeliza com 

a beleza da liturgia, que é também celebração da atividade 

evangelizadora e fonte dum renovado impulso para se dar” 

(Evangelii Gaudium 24). Com esta alma, todo o povo de Deus há 

de caminhar na unidade e delidade à Cátedra de Pedro!

Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação pastoral:
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1. O caminho das bem-aventuranças é a nossa 

estrada. Buscar as formas práticas para que 

nossas Paróquias e Comunidades mostrem 

um rosto renovado.

2. “Tenham coragem! Sejam ousados! Se não 

forem ousados, já estão errando de princípio”. 

“Com a mão no coração”, buscar juntos a 

estrada da coragem e da ousadia. Que 

propostas novas podem ser compartilhadas?

3. “Primeirear, envolver-se, acompanhar, 

fruticar e festejar”. Cada Paróquia ou 

Comunidade procure programar as formas 

para colocar em prática estas propostas do 

Papa Francisco.

8. TRÊS OLHARES.

	 No dia quatro de março de mil, setecentos e dezenove, o Papa 

Clemente XI, pela Bula “Copiosus in Misericordia”, criou a 

Diocese de Belém do Grão-Pará, desmembrada da então Diocese 

do Maranhão, a pedido de Dom João V de Portugal. No dia 

primeiro de maio de mil, novecentos e seis, foi elevada a 

Arquidiocese e Sede Metropolitana, pela Bula “Sempiternum 

humani generis”, do Papa São Pio X, passando a denominar-se 

Arquidiocese de Belém do Pará. Da data de sua criação até hoje, 

teve treze Bispos e dez Arcebispos. A Arquidiocese já teve sete 

Bispos Auxiliares. Até a presente data, são noventa as Paróquias 

em nossa Igreja Particular. São três as áreas missionárias em 

implantação e ainda três Reitorias com atividades pastorais 

diversicadas. Podemos armar com segurança que até aqui o 

Senhor nos ajudou (Cf. 1 Sm 7,12), dando-nos mais do que 

ousamos pedir (Cf. Oração do dia do XXVIII Domingo do Tempo 

Comum). Ao celebrar a abertura de nosso jubileu de trezentos 

anos, três olhares iluminam nossa vida de Igreja.

	 Olhar para o nosso passado glorioso e marcado também pelo 
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sofrimento, aprendendo as lições da história. A Diocese de Belém, 

hoje Arquidiocese, foi responsável pelo anúncio do Evangelho a 

toda a Amazônia, esta imensa e desaadora riqueza de 

expressões culturais e religiosas, com as raças que vieram a 

compor a magníca miscigenação que hoje se faz presente na 

Amazônia. Somos chamados a agradecer, reconhecendo os 

méritos das gerações que nos precederam, começando pelos 

missionários da primeira hora, para chegar à profusão de 

participantes na responsabilidade evangelizadora hoje existente, 

especialmente com a consciência crescente da presença laical 

nas atividades pastorais da Igreja. Agradecemos pelas gerações 

de sacerdotes dedicados, cujo trabalho, em condições tantas 

vezes limitadas, entregaram seu tempo e sua vida à Igreja e ao 

Evangelho de Cristo. Junto deles, um orescente corpo diaconal, 

com homens chamados especialmente ao serviço da caridade. E 

ainda tantos religiosos e religiosas e outras pessoas consagradas 

e dedicadas à Igreja.

	 Olhando para o passado, cabe-nos também reconhecer 

nossas falhas, já que os defeitos dos outros são também 

assumidos por nós. Deveríamos ampliar nossa presença de Igreja 

nos diversos ambientes, com atenção redobrada às raízes de 

nossos povos. Com toda certeza, muitas tradições e práticas 

ancestrais poderiam ter sido reconhecidas com mais decisão e 

tocadas com a força do Evangelho, que não diminui nem 

atrapalha qualquer cultura, antes eleva todas elas à sua máxima 

perfeição. Reconhecemos com humildade que a prática do serviço 

e da caridade, ainda que com tantos exemplos, obras e dedicação 

cujo testemunho foi dado, cou aquém do que poderíamos ter 

feito! Pedimos perdão ao Senhor pela violência, a indelidade, a 

conivência com as forças da opressão e da corrupção, que podem 

ter marcado a prática de vida dos cristãos. Sabemos ainda que 

muito sangue correu em nossa história. Pedimos perdão e ao 

mesmo tempo fazemos o gesto de oferta, sabendo que o 

verdadeiro martírio de tantos irmãos e irmãs se tornou semente 
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de vida cristã em nossa Igreja. Enm, o zelo missionário, ainda 

que reconhecidamente presente, não chegou à plena 

generosidade e dedicação que a causa do Evangelho pedia.

	 Olhar para o presente, enxergando o bem que é feito. A Igreja 

de Belém de constitui como um imenso caleidoscópio de cores e 

vivacidade, nas Pastorais existentes, Obras Sociais, 

Congregações Religiosas, Movimentos Eclesiais, Escolas 

Católicas, Comunidades de Vida e Aliança, Organizações 

diversicadas de atividades apostólicas. Um dos sinais 

signicativos da atualidade da Arquidiocese é a Pastoral 

Vocacional e nossos Seminários. Temos o Seminário Maior São 

Pio X, o Seminário Maior Monsenhor Edmundo Igreja, o 

Seminário Maior Missionário Redemptoris Mater, o Seminário 

Propedêutico Dom Tadeu Prost e o Centro Vocacional São João 

Maria Vianney, além de um grande trabalho com o “Serviço de 

Animação Vocacional”. Estão ligadas à Arquidiocese, com seus 

respectivos Centros de formação e Formadores as Comunidades 

“Obra de Maria”, “Sementes do Verbo”, “Doce Mãe de Deus” e 

“Mensageiros da Boa Nova”, para formar sacerdotes 

missionários. Nossa Faculdade Católica de Belém, atualmente 

com os cursos de Filosoa e Teologia, prepara-se para ampliar 

seus horizontes e hoje já conta com cerca de trezentos alunos.

	 O terceiro olhar é para o futuro. O ano jubilar que abrimos 

nestes dias terá como eixo a Missão. Sete Visitas Pastorais 

Missionárias, realizadas de março a agosto, envolverão os Bispos, 

Sacerdotes, Diáconos, Vida Religiosa, Comunidades de Vida e 

Aliança e, mais ainda, os leigos e leigas de nossas Paróquias. 

Neste tempo, nosso horizonte deve se ampliar. A pergunta a ser 

feita é a respeito das áreas não atingidas pela nossa ação 

pastoral. Cada Paróquia deverá tornar-se mais apostólica, 

missionárias e evangelizadora após as Visitas Pastorais 

Missionárias!

	 A esta altura, queremos enxergar o futuro com a proposta de 

São Paulo VI, na Evangelii Nuntiandi (Cf. Exortação Apostólica 

32 Belém, Igreja de portas abertas | ‘‘A cidade se encheu de alegria’’ (At 8,8)



Evangelii Nuntiandi, 21-22): A Boa Nova há de ser proclamada 

pelo testemunho. Suponhamos um cristão ou punhado de 

cristãos que, no seio da comunidade humana em que vivem, 

manifestam a sua capacidade de compreensão e de acolhimento, 

a sua comunhão de vida e de destino com os demais, a sua 

solidariedade nos esforços de todos para tudo aquilo que é nobre 

e bom. Assim, eles irradiam, de um modo absolutamente simples 

e espontâneo, a sua fé em valores que estão para além dos valores 

correntes, e a sua esperança em qualquer coisa que se não vê e 

que não se seria capaz sequer de imaginar. Eles fazem aorar no 

coração daqueles que os veem viver, perguntas indeclináveis: Por 

que é que eles são assim? Por que é que eles vivem daquela 

maneira? O que é, ou quem é, que os inspira? Por que é que eles 

estão conosco? Semelhante testemunho constitui já 

proclamação silenciosa, mas muito valiosa e ecaz da Boa Nova. 

Nisso há já um gesto inicial de evangelização. Todos os cristãos 

são chamados a dar este testemunho e podem ser, sob este 

aspecto, verdadeiros evangelizadores. Entretanto isto 

permanecerá sempre insuciente, pois ainda o mais belo 

testemunho virá a demonstrar-se impotente com o andar do 

tempo, se ele não vier a ser esclarecido, justicado, aquilo que 

São Pedro chamava dar "a razão da própria esperança", 

explicitado por um anúncio claro e inelutável do Senhor Jesus. 

Por conseguinte, a Boa Nova proclamada pelo testemunho da 

vida deverá, mais tarde ou mais cedo, ser proclamada pela 

palavra da vida. Não haverá nunca evangelização verdadeira se o 

nome, a doutrina, a vida, as promessas, o reino, o mistério de 

Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem anunciados”. Este é o 

nosso compromisso! Seja este o nosso presente e nosso futuro.

Para aprofundar e dar novos passos em nossa 

ação pastoral:

1. Olhar para o nosso passado. Uma boa revisão 

de nossa vida pastoral, agradecendo e pedindo 
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perdão, para buscar a reconciliação entre nós 

e com os nossos ideais!

2. Olhar para o presente, enxergando o bem que é 

feito. Olhar ao nosso redor, superar as 

reclamações, fazer com que o bem vença o mal!

3. O terceiro olhar é para o futuro. queremos 

enxergar o futuro com a proposta de São Paulo 

VI, na Evangelii Nuntiandi. Como testemunhar 

e anunciar a Boa Nova em nosso tempo e em 

nosso ambiente?

 Entregamos nas mãos do Povo de Deus estas propostas, 

pedindo que todas as forças vivas de nossa Igreja reitam sobre 

elas. As três perguntas de cada ponto de reexão podem ser 

respondidas pelos Conselhos de Pastoral e por todos os grupos ou 

organizações pastorais. Se quiserem, podem também escolher 

uma delas. Por favor, encaminhem aos Vigários Episcopais de 

cada Região Pastoral um relatório das conclusões a que 

chegarem. Tudo será muito importante para a preparação do 

Primeiro Sínodo Arquidiocesano de Belém, a se realizar no ano de 

2020.

 A todos chegue a saudação fraterna e a bênção, em nome do 

Pai + e do Filho + e do Espírito + Santo. Amém.

Dom Alberto Taveira Corrêa

Arcebispo Metropolitano de Belém do Pará
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SÍNTESE ORGANIZADA DO CONTEÚDO 

DAS ASSEMBLEIAS 

CAPÍTULO II



• INTRODUÇÃO

 O Relatório Geral das Assembleias Regionais do processo de 

preparação da Assembleia Arquidiocesana do ano 2017, fez um 

profundo diagnóstico da realidade Pastoral da Arquidiocese de 

Belém. Nesta caminhada Sinodal, em vista da elaboração do novo 

Plano Pastoral Arquidiocesano, vamos considerar esse conteúdo, 

contemplando a nossa realidade eclesial com olhos proféticos, 

voltados para o futuro, buscando identicar os sinais de Deus 

apontando rumos, caminhos e atitudes.

  

 O universo, das questões apresentadas, proveniente das 

mais variadas realidade eclesiais foram organizadas por eixos. 

Esses eixos são transversais, logo devem perpassar toda a vida da 

Igreja de Belém, com seus diversos níveis de organizações, 

instituições e sujeitos pastorais. Ficou bem nítida a 

CENTRALIDADE DA MISSÃO da Igreja. 

O s  e i x o s  a p a r e c e r a m  c o m o  g r a n d e s 

compromissos, a saber: 

1. A revitalização da MISSIONARIDADE

2. A promoção da PASTORAL DE CONJUNTO, 

zelando pelo senso de COMUNHÃO

3. O compromisso com a FORMAÇÃO em função 

da Missão

4. O revigoramento da ESPIRITUALIDADE 

(mística)

5. A urgência do testemunho da CARIDADE AOS 

MAIS POBRES
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6. A Promoção da COMUNICAÇÃO a serviço da 

missão e da unidade.

1. EIXO MISSIONARIEDADE

1.1. SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ECLESIAL 

• A Igreja Católica em Belém, com todos os seus sujeitos 

(paróquias, clero, pastorais, grupos, movimentos, serviços, 

associações, Vida Consagrada, Religiosos, instituições e 

etc.), deve fazer a experiência de “estar em saída”, 

promovendo a missionariedade permanente;

• É preciso superar a pastoral de manutenção e buscar novas 

fronteiras, ir ao encontro das periferias existenciais, pessoas 

sofredoras, mais pobres e vulneráveis (como as crianças, 

idosos, doentes, encarcerados, quilombolas, ribeirinhos, 

indígenas, migrantes, refugiados, dependentes químicos, 

decientes e moradores de rua.);

• Há pastorais em crise que estão perdendo o vigor, por 

diversas causas (falta de liderança, envelhecimento, falta de 

apoio, pouca formação, comodismo); a mesma situação se 

refere para alguns movimentos eclesiais que tendem ao 

fechamento perdendo a audácia pastoral; 

• É preciso um ousado fortalecimento da presença da Igreja 

nas periferias redimensionando os territórios paroquiais 

(fundando novas comunidades e criativas formas de 

presença);

• É necessário que seja evidente a dimensão missionária de 

cada sujeito eclesial (grupo, movimento, pastoral e 

c o m u n i d a d e s )  e  q u e  f a ç a m  a  e x p e r i ê n c i a  d a 

“samaritanidade”;

• Pede-se a abertura das Instituições Católicas em vista da 

missionariedade no território onde estão inseridos; 

• Urge a promoção de uma missionariedade eclesial que vá ao 

encontro das escolas, associações, hospitais, universidades, 

presídios, postos de gasolina, feiras, mercados, shoppings, 
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portos, empresas, condomínios, ocupações, etc; 

• A missionariedade eclesial deve aproveitar, ao máximo 

possível, das especiais ocasiões de evangelização como, por 

exemplo: Campanha da Fraternidade, Semana Santa, a festa 

dos padroeiros das paróquias, o Círio de Nossa Senhora de 

Nazaré, o mês missionário, as novenas de Natal, a solenidade 

Natal e etc.

1.2. DESAFIOS FUTUROS A SEREM DISCERNIDOS

• A expectativa é que a Igreja local de Belém “viva para 

evangelizar” (EN. 14), adotando práticas missionárias de 

evangelização em todas as Paróquias, Movimentos, Serviços 

e Pastorais de nossa Arquidiocese. 

• Nossa identidade evangelizadora é de um Povo Eucarístico, 

Missionário e Mariano. Nossa alma está marcada pela 

presença da Virgem de Nazaré, que orienta e educa a fé do 

povo Igreja mãe que cuida dos seus lhos (é preciso evitar a 

devoção sem missionariedade); 

• Há a expectativa de termos Paróquias estruturadas em um 

modelo missionário (DA 173), “Igreja em saída” voltada para 

fora, sempre em missão, tendo como Párocos padres 

formados com perl missionário; 

• Animar e orientar as comunidades das Paróquias para a ação 

missionária em suas áreas de atuação. Ampliar as ações da 

Igreja nas comunidades, como Igreja em saída;

• É preciso avaliar a ociosidade das nossas estruturas físicas; 

tudo deve estar a serviço da evangelização; 

• A Igreja precisa ser mais ousada com a presença de cristãos 

leigos preparados, religiosos inseridos e padres missionários; 

para isso devemos reavivar o projeto “Igreja Belém em 

missão”;

• Para alcançar um maior número de éis, principalmente a 

juventude, e reaproximar o povo de Deus da Igreja, é preciso 

ir ao encontro das pessoas, melhorando os processos de 
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evangelização nas periferias e nas comunidades mais 

carentes; 

• Uma Igreja em saída que evangeliza nos novos areópagos da 

modernidade que são: as escolas, os meios de comunicação, 

as faculdades, praças, hospitais, cárceres, shoppings e etc. 

• Uma Igreja em saída exige uma postura pastoralmente mais 

proativa dos sacerdotes, diáconos e líderes em todos os 

níveis: repensando práticas, revitalizando compromisso, 

revendo horários, ousando novas iniciativas pastorais, 

avaliando a presença católica no território paroquial. 

2. EIXO PASTORAL DE CONJUNTO E COMUNHÃO

2.1. SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ECLESIAL 

• O relatório geral das assembleias fala da necessidade da 

promoção de uma renovada pastoral de conjunto, pois sente-

se a fragilidade da comunhão em muitas situações e 

circunstâncias (nos grandes eventos, nas assembleias, nas 

convocações, nas prioridades pastorais, etc); 

• A fragilidade da comunhão pastoral se manifesta em diversos 

níveis de organizações eclesiais: há ausências, conitos, 

atitudes negativas, calendários paralelos, desobediência 

tácita (indiferença ao que se pede, silêncio); 

• Há a necessidade da formação para a convergência, ter mais 

foco, comunhão fraterna, senso de partilha, participação, 

solidariedade, obediência, testemunho de unidade; pede-se 

mais comunhão pastoral das Novas Comunidades (tendem a 

se fechar), movimentos e congregações, mentalidade sinodal;

• A experiência de comunhão e unidade tem diversos níveis, 

por isso é preciso cuidar da comunhão dos conselhos, 

comissões, coordenações e lideranças; 

• Acusou-se atitudes agressivas, oposicionismo e também 

indiferença;  onde não há comunhão se promove a 

fragmentação, o “feudalismo”, o pragmatismo pastoral, o 

s u b j e t i v i s m o  p a s t o r a l ,  o  v o l u n t a r i s m o ,  a 

autorreferencialidade;
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• Os planos, diretrizes e documentos não são valorizados na 

prática;  

• Lamentou-se ainda atitudes de autoritarismo de alguns 

sacerdotes. 

2.2. DESAFIOS A SEREM DISCERNIDOS

• Primeiro é necessário entender o que signica esse desejo de 

Jesus sobre a sua Igreja: “que todos sejam um”; é necessário 

estarmos convictos de que não haverá verdadeira comunhão, 

se nem todos se sentem discípulos missionários; trata-se da 

consciência vocacional; 

• A sinodalidade eclesial é vivida quando há a superado do 

individualismo, que nega a unidade, e rejeita a comunhão da 

diversidade;

• É preciso incentivar a participação coletiva, o senso de 

corresponsabilidade, o sentido de pertença eclesial; mas 

antes de tudo, sente-se a necessidade de um forte 

investimento na formação humana que leve as pessoas a 

valorizar a acolhida, a escuta, o respeito, a cordialidade, o 

diálogo, a delicadeza, senso comunitário, a sensibilidade; 

• Fomentar a “Pastoral de Conjunto”, objetivando o coletivo, a 

comunhão e o entrosamento (comunicação) entre os grupos, 

integrando os diversos grupos, pastorais e serviços numa só 

rede, partilhando experiências positivas alcançadas ao longo 

da caminhada; 

• Observar o planejamento para evitar improvisações. 

Estabelecer através de uma denição participativa, o tempo 

de coordenação em cada grupo, visando a renovação das 

lideranças;

• Superar a fragmentação para que nossa ação evangelizadora 

envolva a todos;

• Estimular os Conselhos de Pastoral Paroquiais, para que se 

orientem pelo Plano de Pastoral da Arquidiocese. Que os 

CPPs (Conselhos Pastorais Paroquiais) e os COPAEs 

(Conselhos para assuntos Administrativos e Econômicos), 

sejam implantados e valorizados em todas as Paróquias da 
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Arquidiocese;

• Há necessidade orientações e critérios para escolha das 

lideranças com perl adequado, bem como a clareza sobre 

suas atribuições para evitar conitos e favorecer a comunhão 

entre liderança e os párocos; evite-se guetos!

• A mentalidade de comunhão também depende do bom 

funcionamento dos Conselhos; em algumas paróquias não 

funcionam como deveriam, há centralização de decisões, 

pouco discernimento colegiado.  

3. EIXO FORMAÇÃO

3.1. SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ECLESIAL 

• O relatório fala da necessidade de formação em múltiplos 

aspectos: formação humana para a fraternidade, 

mentalidade de comunhão, trabalhar juntos e respeito pela 

diversidade; para a acolhida, cultura projetual, capacidade 

de escuta; 

• O povo necessita de formação bíblica, de crescer na 

intimidade com a Palavra de Deus; é forte a ignorância bíblica 

e doutrinal; 

• É frágil a formação das lideranças, precisamos capacitar 

assessores; 

• Há carência de formação teológica para os leigos (às vezes, 

também há desinteresse);

• A demanda da formação deve contemplar diversas áreas: a 

liturgia, a iniciação cristã, espiritualidade, a moral católica, 

os documentos da Igreja; 

• Há um forte pragmatismo pastoral e também nas lideranças, 

sem formação, mas servem com boa vontade, mas não basta; 

• É preciso incentivar a promoção da cultura vocacional e a 

formação missionária dos sacerdotes e seminaristas; 

• É necessário despertar nos católicos o interesse pela própria 

formação religiosa, é a auto-formação através da leitura da 

Palavra de Deus e do Catecismo da Igreja Católica; 

• Muitas podem ser as atividades formativas que a paróquia 
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pode oferecer a seus eis: cursos, simpósios, seminários, 

congressos, assembleias, retiros, etc. 

3.2. DESAFIOS A SEREM DISCERNIDOS

• Promover formação com base nos documentos da Igreja e na 

Doutrina Social da Igreja e nas diretrizes que regem a ação 

pastoral da CNBB e da Arquidiocese;

• Oferecer de forma frequente cursos de capacitação de líderes 

e formação de novas lideranças – A faculdade Católica 

poderia dar uma grande contribuição promovendo cursos de 

extensão universitária; 

• Preparar para a formação de pequenas comunidades indo ao 

encontro dos que devem ser evangelizados;

• Preparar a juventude para a Missão intensicando 

experiências missionárias: jovens como agentes 

missionários de outros jovens;

• Desenvolver um programa especíco de identicação e 

formação de leigos não engajados em pastorais, visando o 

aumento do número de agentes;

• Destacar no currículo de formação dos Padres e Diáconos da 

Arquidiocese, disciplinas especícas sobre missão com 

ênfase na missão urbana;

• Adotar temas missionários, para o Retiro do Clero, com 

desdobramentos para as Regiões Episcopais, Paróquias, 

movimentos, serviços e pastorais;

• Alimentar os movimentos, pastorais e serviços, com uma 

Espiritualidade missionária nos moldes da “Redemptoris 

Missio” e da Evangelii Gaudium;

• Manter a formação permanente de missionários leigos nas 

Paróquias;

• Estimular a formação missionária dos movimentos e Novas 

Comunidades em vista de assumirem a mesma dinâmica 

pastoral, mesma sensibilidade. 

4. EIXO TESTEMUNHO PROFÉTICO DA CARIDADE
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4.1. SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ECLESIAL

• O relatório fala da necessidade de mais ousadia pastoral na 

ecologia, na política, nos meios de comunicação, diante das 

ideologias e problemas sociais; 

• Profusão de denominações religiosas e o crescimento do 

sincretismo religioso causando uma falta de identidade 

religiosa católica. Aumento de famílias envolvidas com 

outras religiões e seitas; é forte a mobilidade religiosa; muitos 

católicos se dispersam, há poucas comunidades católicas; 

• Há violência e insegurança nos bairros de periferia; é grande 

o índice de violência sobretudo, envolvendo os jovens: 

drogadição, vazio existencial, automutilação, suicídio, 

prisões, criminalidade organizada, mortes; 

• É perceptível a cultura de morte e a desvalorização da vida e 

da família;

• A sociedade sofre com a corrupção, que faz aumenta a 

pobreza deixando o ser humano vulnerável; 

• As ameaças externas são muitas: exploração, consumismo, 

libertinagem, pobreza extrema, meios de comunicação, 

ideologias etc...

• A sociedade perdeu a referência tudo é relativo, o senso de 

Deus já não faz parte da vida das pessoas; cresce o 

indiferentismo religioso, o materialismo, o ateísmo prático, 

agnosticismo; 

• Há um sistema econômico excludente e concentrador de 

riquezas, o povo pobre luta pela sobrevivência, mas é 

explorado pela “teologia da prosperidade”, pelo proselitismo 

religioso, promessas ilusórias;

• Lamenta-se a intolerância religiosa, o fundamentalismo, o 

estado de tensão, o preconceito; 

• Constata-se o descaso da gestão do Bem Comum (o público);

• Existe uma atual crise de valores religiosos, morais e éticos 

que acentuam o individualismo e a indiferença;

• Há uma séria fragilidade espiritual das famílias, a 

terceirização na formação dos lhos, colocam as decisões 
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importantes nas mãos de pessoas imaturas (a criança na 

família já delibera sobre fatores importantes), a nova 

conguração da família, ausência de gura masculina ou 

feminina, a ideologia do gênero, famílias desestruturadas;

• Há uma fortíssima indiferença em relação ao sacramento do 

Matrimônio; é urgente a revitalização dos movimentos 

familiares e Pastoral da Família repropondo a beleza e a 

importância desse sacramento;  

• Sente-se a relativização dos valores cristãos, o 

enfraquecimento da fé e o pouco conhecimento por parte do 

católico da doutrina Católica e dos sacramentos da Igreja; 

• Enfraquecimento da família como instituição; A banalização 

do amor e dos relacionamentos;

• Há forte apego às mídias sociais em geral; temos pouca 

presença evangelizadora no mundo das novas tecnologias de 

comunicação (redes sociais), não basta a informação de 

eventos, é necessário projetos de evangelização; 

• Excessivas cargas de trabalho e estudo que afastam as 

pessoas da Igreja e da ação pastoral; 

• Há falta de ação pastoral integrada com as políticas públicas, 

ausência de políticas públicas;

• As ameaças externas, não podem ser sistematicamente 

ignoradas, mas devem servir de estímulos na nossa ação 

comum. Por exemplo: Em caso de votação no Congresso 

Nacional, de uma Lei contra a vida, isso deve ser um motivo a 

mais para nos unirmos contra o atentado à vida, dando 

assim espaço às iniciativas em favor da vida;

• Ainda sente-se a fragilidade na dimensão social da 

evangelização nas paróquias.

4.2. DESAFIOS A SEREM DISCERNIDOS

• Resgatar em todas as paróquias com suas diversas forças 

vivas a dimensão social da evangelização; pensar na 

implantação da Cáritas nas Paróquias promovendo o 

reavivamento do ministério da Caridade; 

• Lamenta-se que há paróquias com pouca sensibilidade para 
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com os mais pobres, mesmo com graves situações de pobreza 

no território paroquial;

• Assegurar a presença da Igreja nas causas sociais, sobretudo 

nas Instituições públicas e de governo (presença pastoral);

• Para o enfrentamento de desaos sociais a Igreja precisa 

saber cultivar boas parcerias;

• É importante a presença da Igreja nos Conselhos Municipais 

e Estaduais, bem como a sua presença na política; 

• É urgente darmos uma renovada atenção aos jovens, eles 

vivem uma situação de profunda vulnerabilidade; seja dada a 

maior atenção preventiva possível aos adolescentes e jovens 

nas paróquias; o Setor Juventude seja cuidado com carinho; 

• As ações sociais da Igreja precisam de mais visibilidade, bem 

como os nossos templos e serviços; 

• A manifestação da Igreja diante dos males do mundo, 

favorece a sua credibilidade;

• É preciso contar com sacerdotes e diáconos permanentes 

para desempenharem o ministério da caridade (em hospitais, 

presídios, casas das famílias, etc);

• Dar maior atenção à pastoral das ilhas, bem como é 

necessário reforçar a atenção à Pastoral Carcerária (os 

presídios estão sendo pentecostalizados); 

• Que a Igreja seja mais presente nos desaos sociais, 

políticos, culturais. Que não sejamos indiferentes, mas 

pessoas realmente presentes e comprometidas na missão da 

Igreja de Belém;

• Continuar investindo nos cristãos leigos atuantes e sem 

medo de perder espaços; é urgente mais rapidez no processo 

de fundação de novas comunidades católicas; 

• Maior valor e visibilidade arquidiocesana e paroquiais em 

gestos concretos da caridade ativa;

• É necessário identicar junto a comunidade, casais que não 

possuem o sacramento do Matrimônio, ou aqueles que por 

algum impedimento estão afastados dos sacramentos, 

principalmente a Eucaristia, como os casais de segunda 
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união (ECC / Pastoral Familiar);

• Uma Igreja em saída que evangeliza nos novos areópagos da 

modernidade como: as escolas, os meios de comunicação, as 

faculdades, praças, hospitais, portos, cárceres etc., 

desenvolvendo projetos sociais evangelizadores e inclusivos.

5. EIXO EXPERIÊNCIA MÍSTICA

5.1. SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ECLESIAL

• O relatório fala da necessidade de: perseverança, 

estabilidade de compromisso, consciência cristã, sentido de 

pertença a Igreja;

• É preciso superar o devocionismo, o sincretismo, o 

intimismo, o neopentecostalismo católico alienante, a 

ignorância bíblica, a vulnerabilidade religiosa, o 

tradicionalismo;

• A falta de mística gera desânimo, estresse, ativismo, 

conitos, crises de fé...

• Ainda observamos uma baixa participação de membros de 

alguns grupos e pastorais, que precisam ser mais 

estimulados para que se conscientizem da importância da 

formação para sua missão, a m de colocarem o “coração” 

nas celebrações, abraçando a fé e se doando ao serviço do 

Reino;

• Percebe-se que há pouco espaço para a formação que 

alimente a espiritualidade missionária das lideranças das 

pastorais, movimentos e serviços conforme o Documento de 

Aparecida nº 284 e 285. Precisamos dar atenção especial 

para o modelo de formação do discípulo missionário 

recomendado no documento de Aparecida nº 278 (Encontro 

com Cristo, Conversão, Discipulado, Comunhão, Missão). 

Precisamos fazer discípulos de Cristo (cf. Mt 28,19a);

• Por falta de Catequese que dá consistência à Fé, á Esperança 

e à Caridade, os éis  acorrem com mais frequência às 

novenas, deixando a Eucaristia em segundo plano; 

Infelizmente a maioria das pessoas não vivenciam os 
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sacramentos. Podemos aprimora-los assumindo nosso 

compromisso de cristão autentico, ou seja, uma vez 

recebidos os sacramentos devemos tomar conhecimento de 

tudo aquilo que envolve uma caminhada cristã.

• Atualmente vivencia-se os sacramentos como fato social.  

Precisamos nos aprimorar e preparar-nos para uma vivencia 

sacramental como verdadeiro encontro com Jesus Cristo.

5.2. DESAFIOS A SEREM DISCERNIDOS

• Usar da piedade popular para evangelizar... para isso deve-se 

promover a Leitura Orante da Bíblia (leitura e conhecimento 

da Palavra de Deus), reforço da Iniciação Cristã, retiros 

espirituais;

• Intensicar a capacitação de missionários, através de 

aprofundamentos espirituais, a m de se tornarem uma 

“Igreja de saída”, que vai ao encontro dos “pobres” que 

precisam ser evangelizados;

• Cada pastoral, grupo e movimento programem seus 

encontros e retiros em vista de reforçar a mística (vida 

espiritual) dos seus participantes; 

• Acontecem ainda reuniões e formações gerais sobre Liturgia 

(dentro de cada tempo litúrgico), orientando os éis e agentes 

de pastorais a criarem maior consciência sobre a celebração 

do mistério da nossa fé, com o zelo e respeito que ela merece;

• Os estudos bíblicos (Escolas de Evangelização, Leitura 

Orante da Palavra de Deus) têm sido importante ferramenta 

de formação, contemplando membros dos mais diversos 

grupos e pastorais, oportunizando os mesmos a conhecerem 

melhor a doutrina católica e a Palavra de Deus;

• Cremos que uma das formas de aprimorarmos a 

compreensão e busca de uma vida sacramental deve ser feita, 

através do estímulo, da clareza, do signicado e da 

importância de cada sacramento dentro da etapa que a 

pessoa esteja vivendo, puricando assim, esta visão 

equivocada de que o sacramento deve ser celebrado por 
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tradição, superstição ou simplesmente como um 

acontecimento social; 

• É preciso estimular os eis à centralidade do essencial, que é 

a fé em Jesus Cristo, o Senhor, o Salvador, o crucicado e 

ressuscitado; 

• A devoção aos nossos santos padroeiros e a Virgem Maria, 

Mãe de Deus e Mãe da Igreja - Encontrar –se como povo de 

Deus através da liturgia (missa, celebração da palavra, 

encontros de oração e etc); 

• O que nos une é o mesmo ideal diante da pessoa de Jesus 

Cristo e o que nos impulsiona é a MISSÃO, é o IR, é o SAIR; É 

o desejo de levar a palavra de Deus a muitas pessoas e o que 

nos impulsiona a fazer esse trabalho é o Espirito Santo, 

porque por nós mesmos não somos capazes; Saber o quanto é 

importante a Missão; Saber da importância de anunciar a 

Palavra, através do testemunho; 

• O amor à Virgem Maria na “devoção à virgem de Nazaré,” é 

um fator unicador em nossa Igreja de Belém (Círio, 

Procissão Luminosa, Terço antes das Missas);

• Os sacramentos alimentam a missão e o compromisso 

principalmente a Eucaristia. A Fé e o Amor. Nossa fé (Oração 

e obras). Unidos pela Eucaristia / O que nos une e nos 

impulsiona: “Bem aventurados os que promovem a Paz e a 

Justiça”. A Fé em Jesus Cristo expressa no amor ao próximo, 

o Amor; Denitivamente o Amor! O amor ao próximo, buscar 

uma resposta transformadora, global, unitária e integrada à 

situação da criança e do adolescente empobrecidos;

• Entre os jovens, crianças e até mesmo adultos, é preciso 

identicar quem ainda precisa ser batizado (Pastoral do 

Batismo); Poder melhorar através da consciência batismal 

transmitido na formação que pode levar o conhecimento para 

acolher o mistério de ser Igreja e que pertencemos a ela como 

pedras vivas e membros do qual Cristo é a cabeça;

• Estimular durante as celebrações os éis a buscarem o 

sacramento da reconciliação (mutirão de conssões) e a 

48 Belém, Igreja de portas abertas | ‘‘A cidade se encheu de alegria’’ (At 8,8)



Eucaristia, como alimento essencial para a saúde da nossa 

alma;

• Para aprofundar a vivência dos sacramentos entre os agentes 

pastorais, é necessário desenvolver um forte trabalho de 

catequese e acompanhamento, através de formações 

especícas sobre o tema (Catecismo da Igreja Católica, 

Estudo Bíblico);

• A vigilância e a oração são fundamentais para uma regular e 

el vida sacramental;

• Preparação constante para os Sacramentos: 1ª Eucaristia, 

conrmação e Matrimônio. Adesão intensa aos momentos de 

vivência do Sacramento da Penitência. Eucaristia diária e 

principalmente dominical;

• Considerar o novo formato de catequese com inspiração 

catecumenal; o processo de preparação dos crismando deve 

ser mais profundo, sério, exigente e favorecer aos mesmos a 

experiência de engajamento eclesial ao longo do processo 

catequético; 

• Promover e orientar os grupos para a vivência da 

espiritualidade encarnada na missão

• Fortalecer a espiritualidade, trabalhar o carisma dos grupos 

ampliando as visitas a famílias, a asilos, etc.

• Resgatar a identidade da Igreja em sintonia com o Concílio 

Ecumênico Vaticano II e a Encíclica “Evangelii Gaudium”. 

Fidelidade ao Evangelho de Jesus Cristo com um olhar 

profundo e perspicaz sobre as “mudanças de tempo” que já 

estamos vivendo.

6. EIXO COMUNICAÇÃO

6.1. SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ECLESIAL 

• O relatório fala da necessidade de utilizar a tecnologia como 

importante e ecaz ferramenta de evangelização e 

comunicação com uma divulgação moderna e abrangente 

das ações pastorais e serviços paroquiais, utilizando com 

ousadia e sabedoria os modernos meios tecnológicos, como 
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as mídias sociais; 

• Elaborar um novo layout mais abrangente e menos amador 

para toda a parte midiática da arquidiocese, de maneira que 

se torne mais atraente para crianças, jovens e adultos e 

assim cumpra melhor sua tarefa de evangelização através da 

TV, jornal, rádio, redes sociais, CRIANDO  uma rede 

formativa ecaz; 

• Manter uma equipe de atualização permanente das mídias 

sociais da Arquidiocese; Revitalizar as PASCOMS; 

• As mudanças rápidas dos meios de comunicação ajudam a 

ser mais criativos e ousados na evangelização; 

• Integrar os diversos grupos, pastorais e serviços numa só 

rede, partilhando experiências positivas alcançadas ao longo 

da caminhada;

• Utilizar os meios de comunicação com mais adequação e 

ecácia. Fortalecer a Fundação Nazaré como meio de 

comunicação da Arquidiocese e de divulgação do trabalho 

Pastoral;

• Inovar buscando as mídias sociais da própria Arquidiocese 

com maior espaço para abordagem de temas desaadores à 

família e a Sociedade. Criação de um informativo (por 

dimensão ou abrangendo todo CAP, atividades nas 

Paróquias onde as ações pastorais seriam partilhadas com 

todos, estabelecendo parcerias); 

• A TV e o Jornal Voz de Nazaré devem se abrir mais para a vida 

das paróquias; estão distantes, assim estarão sem apoio e 

perdem a função pastoral; 

• Estimular mais a interação entre as paróquias das regiões 

episcopais através de congressos, seminários, retiros, 

festividades etc; 

• Realizar um encontro anual arquidiocesano (congresso, 

seminário, assembleia), com os padres, diáconos 

permanentes, coordenadores, lideranças pastorais e 

comunidades eclesiais de todas as paróquias de Belém, onde 

seriam discutidos acertos, problemas e desaos para uma 
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boa gestão paroquial;

• Realizar feiras paroquiais para divulgar o retrato das ações 

pastorais;

• Envolver as Pastorais, Grupos e Movimentos com o objetivo 

de evangelizar, vivendo o Evangelho, acolhendo os 

Sacramentos, assistência social e maior participação na vida 

da Igreja;

• Na Fundação Nazaré há escassez de meios, tecnologia, 

logística, redução do quadro qualicado por causa da 

situação nanceira;

• Levar em conta as novas tecnologias do mundo moderno nos 

processos formativos: liturgia, estudo bíblico; apego e mau 

uso dos MCS que acomodam com desvios e  relativização de 

valores morais e nas relações, modismos;

• Aperfeiçoar a comunicação na Arquidiocese e nas paróquias 

como um grande instrumento para o aprimoramento dos 

serviços pastorais; 

• Utilizar a tecnologia como importante e ecaz ferramenta de 

evangelização com uma divulgação moderna e abrangente 

das ações pastorais e serviços paroquiais, utilizando com 

ousadia e sabedoria os modernos meios tecnológicos, como 

as mídias sociais, fortalecendo os serviços em rede; 

• Investir em projetos (na área de comunicação) que possam 

dar oportunidades à comunidade, rumo aos desaos futuros 

investindo na formação do laicato, com programas especiais 

nos meios de comunicação, como pastoral de conjunto, Fé e 

política, Catequese, Bíblia, História da Igreja, Defesa da Vida, 

Justiça, Juventude...

• Dar visibilidade à dimensão missionária da Igreja, efetivando 

o Espírito de Pastoral de Conjunto e evidenciando a 

dimensão social da evangelização.

PARA REFLEXÃO EM GRUPO:

1. Apresente 5 pontos, por eixos, que você acha 

que são os mais importantes a serem 

assumidos como compromissos para os 
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PLANO DE PASTORAL

CAPÍTULO III



• APRESENTAÇÃO

 Desejamos que a Igreja de Belém “viva para evangelizar” 

(Evangelii Nuntiandi 14), adotando práticas missionárias de 

evangelização em todas as Paróquias, Movimentos, Serviços e 

Pastorais da Arquidiocese. Nossa Identidade evangelizadora é 

sermos um Povo Eucarístico, Missionário e Mariano. Nossa alma 

é marcada pela presença da Virgem de Nazaré, que orienta e 

educa a fé do povo – Igreja mão que cuida dos seus lhos. 

• INTRODUÇÃO 

 "Os onze discípulos voltaram à Galiléia, à montanha que 

Jesus lhes tinha indicado. Quando o viram, prostraram-se; mas 

alguns tiveram dúvida. Jesus se aproximou deles e disse: 'Foi-me 

dada toda a autoridade no céu e na terra. 'Ide, pois, fazer 

discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. 'Ensinai-lhes a observar tudo o que vos 

tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o m 

dos tempos'" (Mt 28,16-20).

 De lá para cá a Igreja se empenha em levar a Boa Nova do 

Evangelho a todas as gerações. E a Igreja se torna presente e viva. 

Sendo batizados, os cristãos, em cada Igreja Particular, têm como 

pastor um sucessor dos Apóstolos, reúnem-se em torno da 

Eucaristia e estão unidos ao sucessor de Pedro, sinal de unidade. 

O horizonte de sua ação são os conns da terra, mesmo que estes 

estejam muito próximos, bem perto de nossa casa. Todos os 

homens e mulheres são reconhecidos no abraço de amor com que 

a Igreja quer acolher a todos!
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 Nossa Arquidiocese, cuja criação como "Diocese de Belém do 

Grão Pará" remonta ao dia 4 de março de 1719, agradece a Deus 

pelos quase trezentos anos de uma história rica de lutas, 

marcada tantas vezes pelo sofrimento, enriquecida por gerações 

de pastores e éis que a honraram e zeram crescer, faz parte da 

missão conada pelo Senhor aos seus primeiros discípulos.

 Com a feliz realização da IX Assembleia de Pastoral, entra 

em vigor o novo Plano de Pastoral da Arquidiocese de Belém, 

válido até a realização do I Sínodo Arquidiocesano de Belém, a ser 

aplicado em todos os níveis da ação da Igreja, contando com a 

colaboração e envolvimento de todas as forças vivas da 

Arquidiocese. 

 Em nosso horizonte, abrem-se perspectivas novas e 

desaadoras, com a certeza de que o Espírito Santo nos conduz 

para responder aos clamores de nosso tempo, no qual as pessoas 

têm sede de Deus. Neste ano de 2018, realizar-se-á a Assembleia 

Ordinária do Sínodo dos Bispos, com o tema "Os jovens, a fé e o 

discernimento vocacional". Em 2019 acontecerá o Sínodo dos 

Bispos para a Amazônia! Dois eventos que suscitam nossa 

oração, nosso trabalho, criatividade e abertura para os sinais de 

Deus. Nossa Arquidiocese realizará neste ano o Círio de Nazaré 

com o tema "Uma jovem chamada Maria", num desejo de envolver 

toda a juventude, olhando para o exemplo da Virgem Maria, 

descobrindo nela a verdadeira face feminina correspondente ao 

plano de Deus e contando com sua oração maternal pelo nosso 

povo.

 Nosso Plano pastoral olha para o alto e para frente, 

renovando o impulso para a Missão. Há muita gente que aguarda 

a força missionária da Igreja, a ser vivida por todos nós, com 

generosidade e dedicação. Mas a Missão se realiza em comunhão, 

com o envolvimento de todas as forças vivas da Igreja. É claro que 

todos nós, para sermos missionários de acordo com o Coração de 

Cristo, procuraremos todos os meios para a necessária formação 
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espiritual e pastoral, valorizando todas vocações e estados de 

vida. A missão, sendo coerente com o Evangelho, vai levar-nos ao 

serviço da caridade, para que seja profético e corajoso nosso 

testemunho. Temos a certeza de que a espiritualidade dos 

discípulos missionários, que somos todos nós, com fundamento 

na Palavra de Deus será o óleo com que o Espírito vai ungir todas 

as atividades pastorais da Arquidiocese. Enm, como nossa 

vocação é evangelizar, deveremos ser bem preparados para 

comunicar a Boa Nova através de todos os meios!

 Entregamos o nosso Plano Arquidiocesano de Pastoral à 

proteção materna da Virgem Maria, estrela da Evangelização, 

Rainha da Amazônia.

• MISSÃO DA ARQUIDIOCESE DE BELÉM

Evangelizar, a partir de Jesus Cristo e na força do Espírito Santo, 

como Igreja discípula, missionária, profética e misericordiosa, 

alimentada pela Palavra de Deus e pela Eucaristia, à luz da 

evangélica opção preferencial pelos pobres, para que todos 

tenham vida, rumo ao Reino denitivo. 

• EIXO DA MISSIONARIEDADE: CARACTERÍSTICAS DA 

MISSÃO 

INTRODUÇÃO

 Desde o princípio o Senhor Jesus “chamou os que quis (...) 

reuniu os doze e os enviou a pregar” (Mc 3,13; Mt 28,18). Assim 

como Ele fora enviado pelo Pai, ordenou aos seus discípulos o 

cumprimento e prolongamento de sua missão: “Vão pelo mundo 

inteiro e anunciem a boa nova a toda a humanidade. Quem crer e 

for batizado será salvo. Que não crer será condenado” (Mc 16,15; 

cf. Mt 28, 19-20). Ora, o fundamento da atividade missionária é a 

vontade de Deus de “salvar todos os seres humanos e levá-los ao 
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conhecimento da verdade. Deus é um só. Um só, também, o 

mediador entre Deus e os seres humanos, o homem Cristo Jesus, 

que se se entregou para a redenção da multidão” (1 Tm 2,4-6). 

 É na Páscoa de Cristo que a Igreja recebe a força do Espírito 

Santo para tornar crível ao mundo a redenção, por atração, 

levando os homens a um encontro pessoal com Jesus Cristo, e 

não por proselitismo (cf. Deus caritas est, 1). Desse modo, a Igreja 

cumpre sua missão quando, na obediência a Cristo, seu único 

Senhor e Esposo, torna-se presente a todos os seres humanos, 

abrindo-lhes a possibilidade rme e segura de participar do 

mistério de Cristo, através da pregação da Palavra de Deus, da 

vida sacramental e do amadurecimento da fé. “O bom ministro de 

Cristo deve ir buscá-la, antes de tudo, na Sagrada Escritura, 

perscrutando o mistério de Cristo, de que é arauto e testemunha” 

(Ad gentes, 26).

 O Concílio Vaticano II deniu e ressaltou muito bem a 

natureza e a nalidade missionária da Igreja: “A Igreja peregrina é 

por natureza missionária. Nasce, segundo o desígnio divino, da 

própria missão do Filho e do Espírito Santo” (Lumen Gentium, 2). 

Segundo a Constituição Pastoral Gaudium et Spes, a “Sua 

nalidade é salutar e escatológica e só se realizará plenamente na 

vida futura. Contudo, está presente aqui na terra, é feita de 

mulheres e homens que são membros da sociedade terrena, 

chamados desde agora a formar, na história, a família dos lhos 

de Deus, que deve ir aumentando até a vinda do Senhor” (G.S. 

40).  

 Em vista do recebimento deste mandato, a Igreja, nos dias 

atuais, em que a humanidade vive em condições inteiramente 

novas e desaantes, tem a missão de “salvar e renovar a toda a 

criação, para que tudo seja instaurado em Cristo e, por seu 

intermédio, todos os seres humanos venham a constituir uma 

única família e um único povo de Deus” (Ad Gentes, 1), sendo “sal 

da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14), a m de que o Evangelho 
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penetre em profundidade nas pessoas e na vida e nas atividades 

do povo por intermédio da presença ativa dos leigos, que devem, 

por sua vez, “dar testemunho de Cristo, pela vida e pela palavra, 

no grupo social em que vivem e na esfera de sua prossão” (Ad 

gentes 21). 

 A consolidação da Igreja em Belém, nesses 400 anos de 

missão, não pode nem deve “cessar, tem que prosseguir no 

ardoroso anúncio do Evangelho àqueles que ainda não o 

conhecem” (Ad gentes, 6), pois, antes que o Senhor venha, é 

preciso pregar o Evangelho a todos os povos (cf. Mc 13,10). De 

modo que, como toda a Igreja é missionária, o povo de Deus tem a 

função fundamental de evangelizar, de proclamar que, “conhecer 

a Jesus Cristo pela fé é nossa alegria; segui-lo é uma graça, e 

transmitir este tesouro aos demais é uma tarefa que o Senhor 

conou ao nos chamar e nos escolher” (Documento de Aparecida, 

18).

 Portanto, é dever de missão de seus seguidores, de todos que 

assim se tornaram pelo batismo, tomar a peito essa tarefa, a m 

de que, “a palavra de Deus se difunda e ilumine” (1 Ts 3,1), 

anunciando e instaurando por toda a terra o reino de Deus, nos 

mesmos passos de Cristo, sendo enviada “a evangelizar os 

pobres, curas os corações despedaçados, pregar aos escravos a 

alforria e aos cegos a visão” (cf. Lc 4, 18). Sempre seguindo os 

passos de Seu Mestre e Senhor, pois, “o Filho do homem veio 

buscar e salvar o que se havia perdido” (Lc 19,10). Destarte, a 

ação missionária é a mesma, já o exercício da atividade 

missionária, deve ser aplicado às diferentes situações em que é 

exercida, cuja o principal instrumento deve ser a pregação do 

Evangelho de Jesus Cristo. 

 Devemos ser uma “Igreja em saída” que evangeliza nos 

novos areópagos da modernidade que são: as escolas, os meios de 

comunicação, as faculdades, praças, hospitais, portos, cárceres, 

shoppings, condomínios, ocupações desenvolvendo projetos 
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sociais evangelizadores e inclusivos contando com a presença 

sistemática dos sacerdotes e diáconos permanentes, religiosos e 

novas comunidades, investindo nos cristãos leigos atuantes e 

sem medo de perder espaços.

 Reetimos que todo o povo deve ter uma formação solida 

embasada nos documentos da Igreja, aproveitando a realidade de 

formação para todos os setores. As lideranças têm um papel 

fundamental para ajudar os nossos pastores na vida da Igreja 

sendo a extensão do clero. 

OBJETIVO DO EIXO

 Reavivar a ousadia missionária da Igreja em Belém 

tornando-a presente em novos ambientes, em conformidade com 

os valores de sua identidade eucarística, missionária e mariana, 

a partir de estruturas eclesiais com perl missionário.

LINHAS DE AÇÃO

1. Promover ações de impacto que alcancem todas 

as instâncias, como Igreja de Belém em Missão, 

visando a evangelização em toda a Arquidiocese 

como Igreja em saída que evangeliza nos novos 

areópagos/ambientes da modernidade que são: 

as escolas, os meios de comunicação, as 

faculdades, praças, hospitais, portos, cárceres, 

e t c . ,  desenvo l vendo  p ro j e t os  so c ia i s 

evangelizadores e inclusivos.

2. Em espírito missionário, criar nas Paróquias 

grupos bíblicos de reexão e de oração, 

especialmente a partir da leitura orante da 

Palavra de Deus.

3. Animar as comunidades paroquiais com foco na 

missão.
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4. Aprimorar o espírito do acolhimento nas 

paróquias e comunidades desburocratizando 

os horários e o atendimento nas igrejas.

5. Realizar anualmente uma Jornada missionário 

nas Regiões Episcopais da Arquidiocese

6. Continuar investindo para que a Igreja seja 

mais presente nos desaos sociais, políticos e 

culturais. 

• EIXO DA PASTORAL DE CONJUNTO E COMUNHÃO: A 

MISSÃO COMO COMPROMISSO DE TODAS AS FORÇAS 

VIVAS DA IGREJA 

INTRODUÇÃO

 O papa S. João Paulo II, na Novo Millennio ineunte, n. 43, 

armou com autoridade: “Fazer da Igreja a casa e a escola da 

comunhão: eis o grande desao que nos espera ... se quisermos 

ser éis ao desígnio de Deus e corresponder às expectativas mais 

profundas do mundo”. E, em seguida, o papa explicita o que isto 

signica concretamente. Diz: “Antes de programar iniciativas 

concretas, é preciso promover uma espiritualidade da 

comunhão, ... onde se educam os ministros do altar, os 

consagrados, os agentes pastorais, onde se constroem as famílias 

e as comunidades”. E enumera os pontos essenciais da 

espiritualidade da comunhão: 

1- Ter o olhar do coração voltado para o mistério da 

Trindade; 

2- A capacidade de sentir o irmão de fé ... como 

«um que faz parte de mim», para saber partilhar 

as suas alegrias e os seus sofrimentos, para 

intuir os seus anseios e dar remédio às suas 

necessidades,  para oferecer- lhe uma 

verdadeira e profunda amizade; 
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3- A capacidade de ver antes de mais nada o que 

há de positivo no outro, para acolhê-lo e 

valorizá-lo como dom de Deus; 4- saber «criar 

espaço» para o irmão, levando «os fardos uns 

dos outros» (Gal 6,2) e rejeitando as tentações 

egoístas que sempre nos insidiam e geram 

competição, arrivismo, suspeitas, ciúmes. E a 

esta altura adverte seriamente: “Não haja 

ilusões! Sem esta caminhada espiritual, de 

pouco servirão os instrumentos exteriores da 

comunhão. Revelar-se-iam mais como 

estruturas sem alma, máscaras de comunhão, 

do que como vias para a sua expressão e 

crescimento”. Se percebe claramente que é 

sobre a comunhão que se joga o presente e o 

futuro da Igreja. 

 A “PASTORAL DE CONJUNTO” é o anseio de ser Igreja 

“sinodal”, isto é, ser o povo de Deus que faz o caminho juntos no 

testemunho e construção do Reino de Deus. Esta acontece 

efetivamente quando todas as organizações, departamentos e 

agências da Igreja local consegue articular-se como “um só 

corpo” em todos os seus âmbitos (arquidiocese, região episcopal, 

paróquia, comunidade, setor, pequeno grupo) na realização do 

objetivo comum da evangelização. 

 A “PASTORAL DE CONJUNTO” é uma experiência eclesial 

onde “já e ainda não” se mesclam constantemente, pois se é 

verdade que, de certo modo e em certos aspectos, já vivemos uma 

comum união institucional, também é verdade que ainda não 

estamos realizando de modo pleno a comunhão afetiva e efetiva à 

qual somos chamados. Podemos sempre crescer na vivência de 

comunhão em todos os níveis. 

 O Plano de pastoral propõe e orienta as ações pastorais que 

a Arquidiocese assume, em um tempo determinado, para viver a 
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sua permanente missão de evangelizar. A “PASTORAL DE 

CONJUNTO” é expressão visível da estreita colaboração entre 

todos os organismos que fazem parte do Corpo de Cristo presente 

na Arquidiocese. Tal colaboração se torna concreta somente se 

cada um dos sujeitos – ministérios, serviços e carismas – 

reconhece a vocação particular dos demais e procura fazer a 

própria parte na comum responsabilidade pela Igreja, 

conscientes do que lemos na Carta do apóstolo Paulo aos 

romanos: “assim como o corpo humano tem muitos membros, e 

nem todos os membros têm a mesma função, assim nós, que 

somos muitos, somos um só corpo em Cristo ...” (cf. Rm 12,4-5).

 Passos importantes para desencadear efetiva “PASTORAL 

DE CONJUNTO”, bem como para incrementá-la sempre mais e 

para que este PLANO DE PASTORAL não seja só um “instrumento 

exterior de comunhão”, mas sim efetivo instrumento que faz 

crescer a comunhão entre todos os organismos arquidiocesanos:

• conhecer o Plano de pastoral arquidiocesano, 

assumir suas diretrizes no exercício de todos 

os conselhos, (CPP, COPAE, CP, CAP, e outros 

mais), para formar uma só rede dos vários 

setores que compõem o corpo eclesial 

arquidiocesano, estimulando todos os 

organismos a se orientarem pelo

• avaliar com regularidade as ações pastorais 

previstas, superando o individualismo e a 

fragmentação em vista da Igreja em missão, 

para promover e fortalecer a comunhão na 

arquidiocese.

OBJETIVO DO EIXO

 Conhecer o plano de pastoral arquidiocesano, através do 

exercício dos conselhos (CPP, COPAE, Conselho Presbiteral...), 

formando uma só rede dos vár ios  setores ,  com o 
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acompanhamento e avaliação das ações previstas, visando 

superar o individualismo e a fragmentação em vista da Igreja em 

missão, para promover e fortalecer a comunhão e a pastoral de 

conjunto na Arquidiocese.

LINHAS DE AÇÃO

1. Buscar a comunhão e o entrosamento entre os 

agentes de pastoral, integrando os diversos 

grupos, pastorais e serviços numa só rede, 

partilhando experiências positivas alcançadas 

ao longo da caminhada;

2. Ir ao encontro das necessidades e aspirações 

de cada área de atividade da Igreja, 

reconhecendo que todos são missionários e 

importantes na ação evangelizadora;

3. Valorizar e manter a comunhão na diversidade, 

fortalecendo a integração dos grupos e 

comunidades para sair dos “guetos” e superar 

as  ações  ind i v idua is  va l o r i zando  a 

participação nos Conselhos Pastorais;

4. E s t a b e l e c e r ,  a t r a v é s  d o  C o n s e l h o 

Arquidiocesano de Pastoral, um projeto de 

acompanhamento para a realização e avaliação 

do Plano de Pastoral.

EIXO DA FORMAÇÃO EM FUNÇÃO DA MISSÃO

INTRODUÇÃO

 Uma das grandes características da Vida e da Missão da 

Igreja é a formação, a educação da fé; foi uma das grandes 

demandas de nossa Assembleia Pastoral.  Por formação 

62 Belém, Igreja de portas abertas | ‘‘A cidade se encheu de alegria’’ (At 8,8)



entendemos a necessidade de conhecer um pouco mais quem é 

Jesus, compreender o mistério de sua Pessoa, do seu Evangelho, 

tornarmo-nos seus discípulos, que ao seu redor, convivendo com 

Ele “escutam a Palavra de Deus e a põem em pratica” (Lc 8, 21), 

aprendem seus ensinamentos e o seu modo de agir.  

Participamos, assim da escola de Jesus – “Vinde e vede” (Jo, 1,39) 

- como Maria, que se tornou serva/discípula da Palavra, 

aprendendo do próprio Filho a conhecer em profundidade a 

vontade de Deus. 

 A Igreja, ao longo de sua constituição e de sua caminhada na 

História, quis suscitar discípulos do Mestre – “caminho, verdade 

e vida” (Jo 14,16) – ensinando a partir das Escrituras, da 

catequese, da doutrina elaborada pelo ensinamento dos grandes 

Mestres, dos Concílios, dos Catecismos, das Universidades e 

escolas que se dedicaram a esclarecer a experiência da fé, 

educando para a pregação, para as missões, a celebração 

litúrgica, a vivência das diversas espiritualidades e para o 

relacionamento e testemunho da moral cristã na sociedade. 

  Hoje, o desao é a missão da Igreja em saída, para ir ao 

encontro dos afastados e que estão “à margem da fé”, daí o grande 

apelo é formar discípulos/as que amadurecendo a sua fé e sua 

vida cristã, tornam-se missionários/as do Reino. No documento 

de Aparecida entre os números 276 e 300 apresenta-se o 

processo de formação dos discípulos missionários, um caminho 

de formação que vale a pena ser assumido por nossa Igreja 

particular. Orienta os passos que devemos dar na direção de uma 

formação integral, querigmática e permanente, uma formação 

atenta as dimensões diversas e que acompanhe os passos dos 

discípulos. 

 No Documento 105 da CNBB: “Cristãos leigos e leigas na 

Igreja e na sociedade” a partir do número 225 também se reete 

sobre a formação do laicato a quem o documento chama de 

sujeitos eclesiais. Alguns elementos chamam a atenção, como a 
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proposta de formação integral como Aparecida, e sugere que cada 

Diocese tenha um Projeto de formação como prioridade da Igreja 

particular. São preciosidades que devemos assimilar para o 

nosso projeto de formação. Vivendo numa região como a 

Amazônia com todos os desaos que ela apresenta para a Igreja, 

somos chamados a nos capacitar para responder e corresponder 

à nossa vocação e missão cristã nessa imensa região. Como 

Arquidiocese, não somos uma roda solta, isolada do resto da 

caminhada da Igreja aqui – na história e no presente! Ainda 

ressoa em nossos ouvidos e corações o grande tema do nosso XVII 

Congresso Eucarístico Nacional (2016) – “Eucaristia e partilha na 

Amazônia Missionária” – que nos convocou para dar passos 

decisivos para ajudar nossa região a oferecer oportunidade de 

vida plena para todos os seus habitantes.

 Com base nos documentos da Igreja e nas diretrizes da 

Arquidiocese destacam-se alguns elementos para essa formação:

1. Cursos de capacitação para lideranças;

2. Formação e atuação de Missionários leigos e 

leigas nas paróquias;

3. Organização das Paróquias em Comunidades 

cristãs menores, nas várias modalidades 

possíveis em nosso ambiente, com a formação 

de coordenadores (as) de Comunidades, 

preparados para pastorear a área na qual 

atuam;

4. Jovens missionados e jovens missionários, a 

partir do Projeto de Pastoral Juvenil da 

Arquidiocese;

5. Em todas as Pastorais e movimentos exortar a 

dimensão missionária em cada movimento, 

pastoral e serviço;

6. A Faculdade Católica de Belém realize cursos 

especícos que contribuam para a formação e 

qualicação dos agentes de pastoral;
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7. Estimular as "Escolas da Fé" existentes e 

incentivar a criação de outras nas Regiões 

Pastorais e nas Paróquias.

OBJETIVO DO EIXO

Fomentar o processo de formação integral e permanente para 

todos os sujeitos eclesiais, a partir da Palavra de Deus e do 

Magistério da Igreja e os documentos da CNBB em todas as 

Regiões Episcopais, na perspectiva da missão no contexto 

Amazônico.

LINHAS DE AÇÃO

1. Elaborar um projeto de formação continuada 

envolvendo todos os segmentos, em função da 

missão evangelizadora, para ajudar a superar 

as diculdades de pessoas e grupos para a 

efetivação do espírito missionário, para que se 

estabeleça sempre mais o modelo de “Igreja em 

saída”, voltada para fora, sempre em missão;

2. Conciliar os calendários arquidiocesano e das 

regiões, de forma a evitar o acúmulo de 

atividades e, ao mesmo tempo, oferecer 

oportunidades de forma descentralizada, para 

atingir o maior número possível de pessoas e 

realidades da Arquidiocese de Belém;

3. Capacitar novos formadores, para multiplicar os 

conteúdos programáticos elaborados pela 

Arquidiocese, envolvendo no processo os 

sacerdotes, religiosos, religiosas, membros de 

Comunidades de Vida e Aliança e as lideranças 

leigas e também a juventude;

4. Trabalhar para que a formação dos presbíteros 

os capacite para a visão missionária adequada 

aos novos desaos, para acolher os éis, 
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animar e orientar as comunidades no mesmo 

espírito.

• EIXO DO TESTEMUNHO PROFÉTICO: CARIDADE E 

SERVIÇO COMO MARCA INSEPARÁVEL DA MISSÃO 

INTRODUÇÃO

 "A Igreja, discípula do Espírito de Deus, se torna parecida 

com Jesus Cristo em sua vida, palavra e ação. Assume a 

misericórdia e a compaixão do Cristo, em relação a todo ser vivo e 

à vida ameaçada, como princípio de toda a ação evangelizadora, e 

retoma a convicção fundamental de que Deus não a quis para si 

mesma, mas em função do Reino da vida, da justiça e da paz." 

(CNBB N1e2 – A Igreja se faz carne e arma sua tenda na 

Amazônia, 30).  

 “O querigma possui um conteúdo inevitavelmente social: no 

próprio coração do Evangelho, aparece a vida comunitária e o 

compromisso com os outros. O conteúdo do primeiro anúncio 

tem uma repercussão moral imediata, cujo centro é a caridade.” 

(EG 177). “O fato de ser discípulos e missionários de Jesus Cristo 

leva-nos a assumir evangelicamente, e a partir da perspectiva do 

Reino, as tarefas prioritárias que contribuem para a dignicação 

do ser humano e a trabalhar junto com os demais cidadãos e 

instituições para o bem do ser humano” (DA 384). 

 “És tu aquele que há de vir ou devemos esperar outro? .... Ide 

contar o que ouvis e vedes: os cegos recuperam a vista, os coxos 

andam, os leprosos são puricados e os surdos ouvem, os mortos 

ressuscitam e os pobres são evangelizados” (Mt 11,3-5). 

 “Proclamem que está chegando o Reino de Deus!” (Mt 10,7). 

Evangelizar os pobres devolvendo dignidade e esperança aos 

excluídos do nosso tempo, deve ser a marca da Igreja discípula do 

Messias. 

 “O povo pobre das periferias urbanas ... necessita sentir a 
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proximidade da Igreja, seja no socorro de suas necessidades mais 

urgentes, como também na defesa de seus direitos e na promoção 

do bem comum de uma sociedade fundamentada na justiça e na 

paz.” (Bento XVI – Discurso aos Bispos em Aparecida – DA 550). 

 “Semear os valores evangélicos nos ambientes onde se faz 

cultura: o mundo das comunicações, o desenvolvimento e a 

libertação dos povos, sobretudo das minorias, a promoção da 

mulher e das crianças, a ecologia e a proteção da natureza... 

nasce do amor apaixonado por Cristo ... ardente e infatigável na 

sua caridade samaritana” (DA 491). 

 “É preciso discernir e rejeitar 'a tentação de uma 

espiritualidade intimista e individualista que dicilmente se 

coaduna com as exigências da caridade, com a lógica da 

encarnação' (João Pulo II, NMI, n. 52) (em CNBB 105, Cristãos 

leigos e leigas na Igreja e na Sociedade, n. 184).  

 “São Tomás de Aquino ensinava que, também na mensagem 

moral da Igreja, há uma hierarquia nas virtudes e ações que delas 

procedem. Aqui o que mais conta é, antes de mais nada, “a fé que 

atua pelo amor” (Gl 5,6). As obras de amor ao próximo são a 

manifestação externa mais perfeita da graça interior do Espírito” 

(EG 37). 

 “Por exemplo, se um pároco, durante o ano litúrgico, fala dez 

vezes sobre a temperança e apenas duas ou três vezes sobre a 

caridade ou sobre a justiça, gera-se uma desproporção, 

acabando obscurecidas precisamente aquelas virtudes que 

deveriam estar mais presentes na pregação e na catequese.” (EG 

38). 

 “A Igreja não pode, nem deve car à margem na luta pela 

justiça” (Bento XVI, DCE 28). 

 “A partir do coração do Evangelho, reconhecemos a conexão 

íntima que existe entre evangelização e promoção humana, que 

se deve necessariamente exprimir e desenvolver em toda a ação 

evangelizadora” (EG 178).
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OBJETIVO DO EIXO

 Potencializar a ação da Igreja em saída que evangeliza, 

anunciando nos desaos sociais, políticos e culturais, com o 

investimento na capacitação dos cristãos leigos e leigas, 

presentes nos novos ambientes da modernidade, através da 

caridade ativa e permanente e no diálogo ecumênico e inter-

religioso: escolas, faculdades, hospitais, mídias, portos, praças, 

cárceres, ilhas, conselhos, shoppings, ocupações, condomínios, 

empresariado e política, etc., denunciando o que fere a dignidade 

humana e a vida em todas as suas expressões.

LINHAS DE AÇÃO:

1. Criar nas Regiões Episcopais Núcleos de 

Justiça e Paz com leigos e leigas, em comunhão 

com a comissão arquidiocesana, para efetivar a 

presença da Comissão Justiça e Paz da 

Arquidiocese de Belém;

2. Preparar as pessoas para entenderem e se 

envolverem de forma adequada na dimensão 

sociopolítica da atuação cristã na sociedade, 

para que cristãos comprometidos sejam 

presença viva e efetiva em vários ambientes;

3. Valorizar e incentivar o Projeto "Belém Casa do 

Pão" ;

4. Estimular e fortalecer o trabalho da Cáritas 

Arquidiocesana de Belém, nas diversas áreas 

de sua atuação, como a distribuição de cestas 

distribuídas, os projetos de banheiro ecológicos 

e cisternas, trabalho junto aos ribeirinhos e 

parcerias com outros grupos e instituições;

5. Ir ao encontro das diversas realidades mais 

graves na sociedade, como as pessoas que 

vivem em nossas cidades sem nenhuma 
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assistência, a presença indígena, a violência 

urbana e todos os desaos que afetam a vida 

de todas as pessoas e a missão da Igreja;

6. Fazer da Pastoral do Dízimo uma ação global 

orgânica e articulada para o fomento da 

comunhão e participação.

• EIXO DA EXPERIÊNCIA DE ESPIRITUALIDADE: 

CENTRADA NA MISSÃO E NA COMUNHÃO 

INTRODUÇÃO

 Toda pessoa é animada por uma espiritualidade. O ser 

humano é mais que simples biologia – algo mais que o distingue 

do simples animal. É a dimensão espiritual! Perder essa 

dimensão é deixar de ser humano. É embrutecer-se. A perda do 

espírito é a grande tragédia do nosso tempo.À luz da fé cristã, nós 

descobrimos a presença de Deus Trindade no universo, na vida 

humana e na história com amor gratuito e salvação precisamente 

por que Jesus, lho de Deus e lho de Maria de Nazaré, com sua 

palavra, atividade, morte e ressurreição, nos fez entrar 

vitalmente nesta descoberta. Ou seja: o Deus de Jesus é nosso 

Deus, Ele é a profundidade máxima da nossa vida. Nosso viver é 

Cristo (Fp, 1,21). É nossa paixão, e seu Espírito é nossa 

espiritualidade. 

 Para nós cristãos batizados tudo nasce dessa experiência 

profunda de Deus Trindade. É urgente recuperar um espírito 

contemplativo que nos permita redescobrir, cada dia, que somos 

depositários de um bem que humaniza, que ajuda a levar vida 

nova. Não há nada de melhor para transmitir uns aos outros “O 

que ouvimos, o que vimos com os olhos, o que contemplamos e 

nossas mãos apalparam do Verbo da vida... o que vimos e 

ouvimos, nós o anunciamos” (1Jo 1,3). Isso nos leva a perceber 

que a missão evangelizadora não é um programa, mas um 
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paradigma, isto é, não são as atividades, mas o espírito com que 

se fazem que dá sentido ao que fazemos ou deixamos de fazer; em 

outras palavras, “a melhor motivação para se decidir comunicar o 

Evangelho é contempla-lo com amor, é deter-se nas suas páginas 

e lê-lo com o coração” (Papa Francisco na Evagelium Gaudium, 

264). É sentir Deus em todo o ser... Não é tanto falar de Deus, mas 

falar com Deus e a Deus! 

 Partindo daí, diante de tantos desaos que o mundo de hoje 

nos apresenta e a partir de tantas exigências que temos na 

execução do nosso Plano de Pastoral que nos pede para viver e 

anunciar o Evangelho em tempos de crise, com corrupção, 

violência crescente, desrespeito pelo dom da vida, escravidão das 

drogas, banalização da moral, ao lado da apatia, da indiferença e 

medo crescentes, somos interpelados a assumir uma 

espiritualidade espiritualidade de comunhão e missão, que se 

torna anúncio de Jesus Cristo e integra nossa vida. Jesus Cristo é 

o centro, o início e o m de tudo o que fazemos. Em outros eixos 

deste Plano zemos questão de dizer que fazemos parte da Escola 

do Mestre Jesus – caminho, verdade e vida – meditando seus 

ensinamentos, alimentamo-nos da sua Palavra e da Eucaristia e 

outros sacramentos. (CNBB 105, n. 185). Consequência é ter um 

olhar de contemplação sobre a realidade social e eclesial, 

discernir na oração e realizar a missão com clareza, entusiasmo e 

ardor, buscando superar as divisões, o sectarismo, a busca de 

soluções isoladas, a apatia, o medo, a indiferença, para unir 

todas as instâncias integradoras da missão eclesial. 

 A espiritualidade cristã não é um refúgio que nos abriga das 

agressões do mundo como lugar de pecado e perdição e maldade. 

Teremos  que descobrir nas realidades terrenas os sinais do 

Reino e a busca da experiência de Deus no meio de todas as 

crises. Fazemos nossas as sábias palavras do documento 105 da 

CNBB sobre a espiritualidade dos leigos: “Os cristãos leigos e 

leigas se santicam de forma peculiar na sua inserção nas 

realidades temporais, na sua participação nas atividades 
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terrenas. Santicam-se no cotidiano da vida familiar, prossional 

e social. Os santos movem o mundo” (n. 118), o que  serve para 

todos nós. 

 Maria de Nazaré e os Santos e Santas de todos os tempos são 

nossos modelos e guias na busca de uma espiritualidade 

autêntica, que nos ajuda a viver plenamente nossa missão. 

OBJETIVO DO EIXO

 Intensicar o processo de animação bíblico-missionária da 

vida e da pastoral, com olhar atento e perspicaz sobre as 

“mudanças de tempo”, tendo como meta uma espiritualidade de 

comunhão que fortaleça a identidade da Igreja de Belém.

LINHAS DE AÇÃO

1. Priorizar a Eucaristia como fonte principal de 

espiritualidade, em todas as suas expressões;

2. Promover a preparação e formação para o 

contato com a Palavra da Deus, especialmente 

através da Leitura Orante da Palavra;

3. Intensicar o processo das escolas bíblicas, 

círculos bíblicos e a animação bíblica de toda a 

ação pastoral;

4. Reconhecer a Igreja Particular como presença da 

Igreja de Cristo e fonte de espiritualidade e 

santidade;

5. As peregrinações do Círio de Nazaré e outras 

realizadas pelas Paróquias sejam preparadas e 

vividas com intensidade espiritual, em benefício 

do povo de Deus;

6. Fortalecer o discipulado, a escuta da Palavra de 

Deus, a vivência sacramental e o fortalecimento 

das pequenas comunidades, em suas diversas 
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modalidades, para que diante da grande 

mobilidade urbana e religiosa e contexto 

multirreligioso, o cristão possa dar um 

testemunho de sua fé;

7. Fortalecer a identidade da Igreja e fortalecer a 

espiritualidade dos diversos carismas;

8. Resgatar dos símbolos cristãos e valorização de 

seu uso na ação da Igreja;

9. Proporcionar ao ministério ordenado de 

Presbíteros e Diáconos um processo crescente 

de unidade, partilha, misericórdia e estímulo ao 

crescimento espiritual.

• EIXO DA COMUNICAÇÃO A SERVIÇO DA MISSÃO E DA 

UNIDADE

INTRODUÇÃO

 Comunicação é o processo pelo qual a comunhão, a 

participação, o planejamento, a acolhida, a informação e os 

exercícios dos meios instrumentais se tornam realidade 

perceptível e partilhável. 

 O termo comunicação atravessa e é atravessado por 

múltiplas compreensões e é inevitável para que haja sociedade. 

 A palavra comunicação derivada do latim communicare, 

cujo signicado seria “tornar comum”, “partilhar”, “repartir”, 

associar”, “trocar opiniões”, “conferenciar”. Implica participação, 

interação, troca de mensagens. 

 O processo de comunicação eclesial nos proporciona tomar 

parte de uma mídia que imprima verdadeiro caráter de imanência 

e valorização da cultura amazônica e suas expressões locais de 

Igreja. 
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Fundamentação bíblico-teológica e magisterial:  

 O ponto de partida da comunicação como natureza e serviço 

da missão e da unidade da Igreja é o prólogo do Evangelho de São 

João: “No princípio era o Verbo. E o verbo estava junto de Deus. E 

o Verbo era Deus. […] E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” 

(Jo 1,1;14).  A comunicação é a alma da unidade e 

missionariedade da Igreja em suas diversas ações pastorais. 

 A comunicação da Igreja tem início com os primeiros 

discípulos, que continuadores da obra de Cristo, foram enviados 

pelo próprio Senhor: “chamou os doze e começou a enviá-los dois 

a dois (Mc 6,7).  Ela tornou-se um estilo de vida, uma nova 

mentalidade e método de agir. Desta maneira os comunicadores 

suscitam e estimulam o diálogo que já existe na sociedade. São 

eles que moderam o intercambio estabelecido no vasto mundo 

dos mass media.  

 Portanto, a eles compete - e esta é a grandeza de sua vocação 

- promover os ns a que a comunicação social deve tender: o 

progresso humano em todos os campos e a verdadeira comunhão 

entre os homens. (Communio et Progressio, n. 73).

OBJETIVO DO EIXO

 Investir na comunicação da Arquidiocese em suas diversas 

expressões, em especial nas paróquias e suas pastorais, 

colaborando para a formação acerca da Doutrina Católica, 

através de uma linguagem atraente e acolhedora, em temáticas 

diversas, dando visibilidade à dimensão missionária e social da 

Igreja, promovendo a comunhão.

LINHAS DE AÇÃO

1. Aprimorar a comunicação nas paróquias, 

através da Pastoral da Comunicação, com a 

necessária capacitação de seus membros e 

oferecimento do adequado suporte técnico;
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2. Envolver todas as forças vivas da Igreja no 

fortalecimento da Fundação Nazaré de 

Comunicação, instrumento privilegiado em 

n o s s a  A r q u i d i o c e s e  p a r a  a  á r e a  d a 

Comunicação, buscando atualizar todos os seus 

departamentos e na diversicação das grades 

de programação. Para tanto, realizar uma 

vigorosa campanha em vista de novos 

colaboradores para o apoio da Fundação;

3. Buscar os meios necessários para transmissão 

televisiva e radiofônica da Santa Missa, 

transmitida diretamente das Paróquias;

4. Estimular os padres e diáconos para o uso dos 

Meios de Comunicação Social, sem descurar a 

comunicação pessoal.

5. Organizar a formação de ministros, leitores e 

proclamadores da Palavra ;

6. Utilizar com ousadia e sabedoria os modernos 

meios tecnológicos, como as mídias sociais, 

cr iando ou for ta lecendo uma rede de 

comunicação entre a Pastoral da Comunicação 

das paróquias, compartilhando as informações 

como instrumento para o aprimoramento dos 

serviços pastorais;

7 .  E s t i m u l a r  o  C u r s o  d e  F o r m a ç ã o  d e 

Comunicadores da"Escola Papa Francisco"
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ORAÇÃO DO SÍNODO

 Ó Deus, nosso Pai, que enviastes para a vida do mundo o vosso 

Filho Jesus Cristo, Palavra de Vida, e nos chamais a acolhê-lo na fé, 

concedei-nos a graça de sermos discípulos missionários 

anunciadores da verdade do Evangelho em nossa Arquidiocese de 

Belém

 Na delidade a Jesus Cristo nosso Senhor, obedientes à vossa 

vontade, empenhemo-nos no serviço do vosso Reino, para que a 

nossa cidade se encha de alegria. Queremos também cuidar da 

Amazônia rica e bela para que seja sempre a casa de todos.

 O vosso Espírito Santo ilumine e fortaleça nossa missão, para 

que a comunhão, dom da vida divina, cresça cada vez mais em 

nossa Igreja de Belém e sejamos testemunhas do vosso amor.

 Ó Mãe e Virgem Maria, Senhora de Belém, intercedei por nós 

para vivermos a missão com alegria e perseverança. Amém

ARQUIDIOCESE DE BELÉM DO PARÁ
1º SÍNODO ARQUIDIOCESANO 2022

Belém, Igreja de portas abertas!
‘‘A cidade se encheu de alegria’’ (At 8,8)
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